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Peinas
HORQUILLAS Y PEINILLAS 

Se lia recibido un extenso surtido de 
los modelos más nuevos y del mejor gusto. 2 

EL BUEN TONO, Zacatín, 12.

y.
L a  inv as ió n  de G ib r a l t a r  es de supo -  ¡ 

n e r  que a d o p ta ra  p a r a  l ínea  de o p e r a d o -  
nes  el G u a d a lq u iv i r ,p o r l a s  m ism as  ra z o 
n es  que a n te r io rm e n te  se h an  e x p u e s to ,  
si b ien  ah o ra  en sen t ido  in v e rso .  E l  e n e 
migo  se a p o d e ra r ía  de Cádiz , (1) S ev il la ,  
C órdoba, y  dem ás  p la zas  im p o r ta n te s  de 
la  cu enca  del G u a d a lq u iv ir ,  m ie n t r a s  el 
de fensor  se r e t i r a r í a  poco á poco d e s t a 
cando o p o r tu n a m e n te  u n  e jé rc i to  á  G ra -  1 
nada ,  E l  enem igo  fo rz a r ía  los pasos  de 
S ie r r a  M orena p a r a  in v a d ir  las  C a s t i l la ! ,  
y  después  de d e b i l i ta rse  ocupándolas  i r ía  
á t e r m in a r  su  cam paña  en el N o r t e .

A ten d ien d o  como se debe al c a r á c t e r  
de la s  t r o p a s  que h a y  que co m b a t ir ,  e s ta  
cam pa ña  no s e r ia  \dem asiado  p e l ig ro s a  
p a r a  n o s o t ro s ,  p o rq u e  en una  inv as ió n  
que p ro v ie ne  de G ib r a l t a r ,  debem os s u 
pon er  n u e s t r o s  a d v e r s a r io s  á los i n g l e 
ses ,  y  e s ta s  t r o p a s ,  que bajo el pun to  de 
v is ta  tá c t ic o  son su m a m e n te  só lidas ,  b a 
jo el planto de v is ta  e s t r a té g ic o  son m u y  
fáciles  de d e s o rg a n iz a r ,  p o rq u e  son poco 
m a n io b re ra s ,  y  n e c e s i ta n  u n a  a l im e n ta 
ción o p íp a ra ,  a s í  es que, co t izándose  á 
p re c io s  fabulosos p a ra  la  defens iva,  v a 
len  m ucho  m enos  p a ra  !a o fensiva ,  y  son 
in ú t i le s  p a ra  la g u e r r a  de m o n ta ñ a s ,  co
mo lo p r o b á r o n la s  operac iones  de Moore 
en G alic ia  en  d ic iem bre  de 18Q8.

E s to  s u p u e s to ,  el e jé rc i to  que n a t u r a l 
m e n te  se des taq ue  c o n tra  el que el d e 
fe n so r  h a y a  dejado en G ra n a d a ,  p o d rá  
to m a r  la o fensiva ,  en cuyo  caso , o b l ig a 
do á o p e ra r  en condiciones t a n  c o n t r a 
r ia s  á  las  que  posee , co nc lu i r ía  p o r  sor  
d e s t ru id o .  S i  se d e s t in a  á o bse rv a c ió n  
s im p lem e n te ,  no p o d rá  e s ta b le c e rse  en 
G ra n a d a ,  donde no l le n a r la  s u m i s i ó n ,  
p o rq u e  el defensor  pod riá  c o r re r s e  á  la 
d iv isor ia  de los r io s  G enil  y G u a d a lq u i 
v i r ,  d e se m b a rc a r  en la  cuenca de es te  ú l 
t im o ,  sin  que  un e jé rc i to  es tab lec ido  en 
G ran ad a  lo im p id ie ra ,  a s í  es que  t e n d r ía  
que e s ta b le c e rse  en la cu enca  del G u a 
d a lqu iv ir  m ism o, y  como el defensor  p o 
d ría  desem bocar  en m uchos p u n to s  de di
cha cuenca , m an iob ran do  c o n v e n ie n te 
m e n te ,  o b l ig a r ía  al e jé rc i to  in g lé s  á su b 
d iv id irse  ó á m a n io b ra r  de un  modo exa* 
g e ra d o  p a r a  él, p o r  lo que  co nc lu ir ía  p o r  

'  c a n sa r le  y  d e s o rg a n iz a r le ,  y  u n a  vez que 
lo a n u lase ,  p od r ía  cae r  sobre  las  espa ldas  
del e jé rc i to  in v aso r  de las  C a s t i l la s  ce
r ra n d o  los p aso s  de S i e r r a  M orena , con 
lo cu a l ,  un  e jé rc i to  t a n  m etódico  y  acom 
p a sa d o  como el in g lé s ,  h a b r ía  recib ido  
un  go lpe  de m u e r te .

L a  invas ión  por  P o r t u g a l  s e r ía  la  más 
fác il ,  p o rque  d ispo nd ría  de u n a  e x te n s a  
b a s e  de operac iones ,  con n u m e rosas  vias 
de com unicac ión  que  a s e g u r a r í a n  las  del 
in v a s o r ,  el cual p od r ía  s e g u i r  d ife re n tes  
l ín e a s  de operaciones} p e ro  en el mismo 
caso  se e n c u e n t r a  P o r t u g a l  r e s p e c to  de 
E s p a ñ a ,  as í  es que p a re c e  lo n a t u r a l  que 
c o n s t i tu y e n d o  e s to s  dos E s t a d o s  u n  so
lo t e r r i t o r i o  enclavado  en  el m ar ,  firma^ 
sen p  t r a t a d o  de neu tra lidad" en v e z  de 
g a s t a r  enorm es su m as  en defender  su 
f ro n te ra  p o r  am bos lados,  sin  que por  
eso dejan  de se r  la más 
los dos,

do no fuesen  p la z a s  a b i e r t a s ,  s iem pre  
q u e d a r ía n  s u g e t a s  á un  b loqueo  como 
M etz  en la  g u e r r a  f ra n c o -a le m a n a  de 
1 8 7 0 ,  y el d e fensor  q u e d a r ía  p r iv a d o  de 
los r e c u r s o s  que a ll í  se acu m u le n .  S i  p a 
r a  poner los  en salvo  se t r a t a s e  de t r a s 
lad a r lo s  a n te s  de la  l le g a d a  del i n v a s o r ,  
no ex is t ie n d o  por las  cond ic iones  del t e 
r re n o  n in g ú n  p u n to  p róx im o  que o frec ie 
se la s e g u r id a d  co nv en ie n te ,  s e r ía  n e c e 
sa r io  t r a s p o r t a r l o s  á l a r g a s  d is ta n c ia s ,  
lo cu a l  es  la  p ru e b a  m ás co nc lu y e n te  de 
que  no h an  debido co locarse  a l l í .

E a  cam bio  A r a g ó n ,  G alic ia  y  G r a n a 
da  son  zonas  donde deben  e s ta b le c e rse  
d ichos c e n t ro s .  E s  c ie r to  que en  el caso  
de u n a  inv as ió n  f ran cesa

** +•
A u n  ad m it iendo  la  posib il idad  de una  

invas ión  p o r  P o r t u g a l ,  qne debe poder 
e v i ta r s e ,  y  la r e m o ta  de un d esem barco ,  
e n c o n t ra re m o s  como o bje t ivo  p ro b a b le  de 
las  p r im e ra s  ope rac io ne s  las  C a s t i l la s ,  y 
s iem pre  v erem os  desem peñ ar  el mismo 
p a p e l  á A r a g ó n ,  G ra n a d a  y  G alic ia ,  si 
b ie n ,  s e g ú n  la  m a rc h a  que s ig a  el in v a 
so r ,  después  de o c u p a r  la s  C as ti l la s ,  
u n a s  veces  e s ta rá n  d e s t in a d o s  á am ena  
z a r  l a s  com unicac iones ,  y  o t r a s  á s e r  el 
ú lt im o  refug io  de la defensa, au n  cuando  
e s te  ú lt im o  papel creem os que  casi siem 
p re  co r re sp o n d e rá  á G ra n a d a ,  por  la si

t u a c i ó n  y  configurac ión  de A n da lu c ía ,  
escep to  en  el caso de la  inv as ió n  por  Gi- 

Eb r a l t a r ,  que y a  hem os m encionado .
. D e las  ideas  esp .uestas se deduce  que 
¿ i  M adrid  ni Sev il la  n i  n in g u n a  p o b la 
ción  que se e n c u e n t re  so bre  l a s  l ín e a s  de 

« operac iones  que  p ro b a b le m e n te  h a b r á  de 
s e g u i r  el in v a so r ,  pueden  se rv i r  de de- 

. p ó s i to  de;, m a te r ia l  de g u e r r a ,  p o rq u e  
■ caerán en .poder  del enem igo , y  aun  cuan-

; A r a g ó n  se  e n 
c u e n t r a  en la  f ro n te ra  m ism a:  pero  como 
la  zona E b ro -p i re n á ic a  donde h a n  de le 
v a n t a r s e  los p a r t id a r io s  s e  e n c u e n t r a n  en 
es te  s i t io ,  no  h ay  medio de e s ta b le c e r  el 
ce n tro  de o rg an izac ió n  de la s  p a r t id a s  
en o tro  p u n to :  adem á s ,  Z a r a g o z a  ha  de 
c o n s t i tu i r  el cen tro  de defensa del  rio 
E b r o ,  de modo que  lo ú n ico  que puede  
h a c e rse  es o rg a n iz a r  la s  p a r t id a s  an tes  
de que el enem igo  a t r a v ie s e  la f r o n te r a ,  
y  c o n s t r u i r  en aque l la  p laza  la s  o b ras  
n ec e sa r ia s  p a r a  p on e r la  al ab r ig o  de un  
g o lp e  de m ane  que  a n u la r í a  la  defensa  
del E b ro .  V e rd a d e ra m e n te  que  ocupada  
por  el invasor, la  o ri l la  d e rech a  de e s te  
r io ,  y  c o n q u is ta d a  ó b lo q u ead a  Z a r a g o 
za ,  el pape l  de e s ta  h a b r ía  t e rm in a d o ;  
p e ro  se r ia  u n  d esa t ino  a b a n d o n a r  a l  ene
m igo  u n  t e r r e n o  cu y a  c o n q u is ta  p u d ie ra  
c o s ta r l e  sacrif ic ios que  le d e jasen  q u e 
b r a n t a d o  p a ra  el r e s to  de la cam paña ,  
de modo que  A r a g ó n  se im pone como un 
ce n tro  m i l i t a r ,  aun  cu a n d o  p a ra  a te n u a r  
su s  Inconven ien te s  h a y a  que h a c e r  a l g u 
nos sacrif icios.

G ra n a d a  y Galicia se  e n c u e n t r a n  en 
d is t in to  caso , y pueden  e s p e ra r ,  si fu e ra  
n ecesa r io ,  á  que se m anif ieste  la su p e r io 
r id a d  del enem igo , y  se d ec la re  una  
cam pa ña  defens iva  p a r a  o rg a n iz a r  las  
p a r t id a s :  como en  la s  m o n ta ñ a s  ex is ten  
posic iones  defens ivas  de g r a n  fu e rz a  n a 
t u r a l ,  á  las  que l ig e ra s  modificaciones del 
t e r r e n o  hacen  in e x p u g n a b le s ,  pueden  
desde luego  e m p re n d e rs e  las  o b ras  que 
deben e s t a r  e s tu d ia d a s  de a n te m a n o ,  y 
no ha l lá nd ose  es tos  t e r r i t o r io s  sobre  
n in g u n a  l inea de ope rac io ne s  p ro ba b les  
del in v a so r ,  t e n d rá n  t iem po  de p r e p a r a r  
defensas  fo rm id a b le s .

No es de  a d m it i r  que  el en em ig o  deje 
á  su s  esp a ld as  e s to s  c e n t ro s  a u n  cuando  
no se ha l len  so bre  su  l ínea  de o perac io 
n es ,  asi e s  que d e s ta c a rá  u n a  f racc ión  
no desp rec iab le  de su  fu e rz a ,  y  e s ta b le 
c e r á  u n a  l ínea  se c u n d a r ia  p a r a  a t a c a r 
los , lo que  le d e b i l i t a r á  c o ns id e rab lem en 
te  p a ra  la s  operac iones  p r in c ipa le s .  P o r  
las  ra z o n e s  que  dejam os e x p u e s ta s ,  c ree 
m os que e l  inv aso r  no o b te n d r á  r e s u l t a 
do en aquellos te r r e n o s ,  y  e s t a r á  s ie m 
p re  esp e ran do  u n a  reac c ión  ofensiva  que 
d e s b a r a t a r í a  s u s  p la n e s ,  y  le co locaría  
en u n a  s i tu a c ió n  m uy co m p rom e tid a .

N a d a  nuevo hem os e x p u e s to ,  p o rque  
la  im p o r ta n c ia  de la g u e r r a  de m o n ta ñ a  
e s tá  reconocida  de a n t ig u o  eomo lo de
m u e s t r a  le c re a c ió n  de n u e s t r a  a r t i l l e 
r í a  de m o n ta ñ a ,  pero á  e s te  se  reduce  la 
a tenc ión  que se le ha  concedido.

Con d if icu ltad  se p o d rá  co nceb ir  el 
ideal que h a y a  p res id ido  á  la  a c tu a l  di
v is ión  m i l i t a r .  No debe se r  el o b ten e r  
u n  cuerpo  de e jé rc i to  en cada  re g ió n ,  
p o rque  de  ser  a s í ,  no se h u b ie se  creado 
uno  en A n d a lu c ía ,  t a n  obeso y  re sp e tab le  
que c o n s t i tu y e  por  sí solo la q u in ta  p a r 
t e  del e je rc i to  to t a l ,  m ie n t r a s  que o tro s  
l lam ad os  pom posam en te  c u e rp o s  solo se 
com ponen  de cab eza .  T am poco  debe ser 
l a  necesidad  de c r e a r  c ie r to s  c e n t ro s ,  
p o rq u e  en to n c e s  no se  h u b ie ra n  s u p r im i 
do p re c is a m e n te  donde d e b ie ra n  c re a r s e ,  
ó al m enos d ichos c e n t ro s  s e r ia n  cono
cidos.

E l  miedo de rom pe r  con el pasado , 
nos h a c e  in t ro d u c i r  re fo rm a s  que reú nen  
lo  malo del pasado  y  del p re s e n te ,  y  y a  
que  con ellas consegu im os un  e jé rc i to  
b a s t a n t e  débil p a ra  se r  ten ido  en cuen ta  
e n t r e  los  dem ás  eu ropeos ,  deb ie ra  al m e 
n os  p r o c u r a r s e  a u x i l ia r le  p a r a  la defen
s a  del t e r r i t o r io  con un  le v a n ta m ie n to  
nac ion a l ,  á  que  el c a rá c te r  españo l  ta n to  
se  p r e s t a ,  y  con o t r o s  m edios que  co m 
p e n s a r á n  esa  deb il idad , en v ez  de c re a r  
o rg a n iz a c io n e s  que t ie n d e n  á im p ed ir lo  
y  que p a recen  concebidas  con  la  s i n ie s 
t r a  idea  de desv ia r  la  a ten c ión  de aq u e 
llos p u n to s  á donde deb ie ra  l leva rse .

J osé G A G O ,
Granada, mayo 1895.

Pocas fiestas habrá que puedan com pa
rarse  en animación y brillantez á  la proce
sión del Corpus, y más cuando este cuadro 
de entusiasmo y fó religiosa se encaja en 
marco tan hermoso como el de esta ciudad, 
bija predilecta de la luz.

Es la fiesta más genuinamente popular, 
porque es la que tiene la v irtud de reunir 
más espíritus en la misma idea y más co
razones en igual sentimiento. Y aparte  de 
esta grandeza que bien puedo l lamar ín ti
ma é interna, hay  que reconocer que la 
manifestación exterior del sentimiento re 
ligioso de Granada en acto tan solemne co
mo el paseo triunfal del Sacramento au
gusto por nuestras calles, en cuyo ambien
te flota todavía el génio árabe que nos hizo 
artistas, hay que reconocer que en ninguna 
otra  ciudad del mundo puede resu l ta r  más 
hermoso este homenaje rendido á Dios.

Es la fiesta del sol. No recuerdo haber 
visto nunca la procesión del Corpus sin que 
los haces de luz hayan arrancado destellos 
vivísimos á los ornamentos sacerdotales á 
los ciriales y cruces, á la riqnísima custo
dia de oro que deslumbra los ojos con su 
centelleo como deslumbra la inteligencia el 
misterio Eucaristico, por coya v irtud pode
mos rendir á Dios sobre su trono el home
naje de nuestra fé. ,

En Granada la ceremonia se  celebra con 
pompa inusitada y realza su grandeza  la  
esplendidez del cielo, de purísimo azul co
mo ninguno, y este sol incomparable, cuya 
luz reflejando en la inmensa mole blanca 
de la Sierra, toma en ella nueva claridad y 
brillo para arrojarlos á  montones, como di
luvio de oro, sobre Granada.

Pv.r lo que se refiere á la procesión de a n 
teayer, fué una nota espléndida y brillan
tísima, realzada por el hermoso dia, y  por 
la  extraordinaria animación que desde las 
primeras horas de la mañana reinaba en la 
ciudad.

Eu las calles se apiñaba una g ran  multi 
tud  pisando la olorosa juncia desparramada 
en el suelo; y  en los balcones, que ostenta 
ban vistosas colgaduras, veíanse las hermo
sas hijas de Granada, formando apretados 
bouquets de flores como solo puede haberlas 
en el eden granadino, flores que hablan con 
la armonía de los cielos y que llevan toda 
la luz explendente del sol en los ojos y la 
blancura de las nieves mezclada con los to 
nos dulces de la rosa en las frescas mejillas. 
Cada balcou era un trasunto de la g lo rh ,  

Poco después de las diez repicaron locas 
las campanas que hicieron re temblar la alta  
torre, lanzando como heraldos del regocijo 
general cientos de pajarillos, que huyeron 
á la desbandada de sus nidos llevando á los 
cuatro vientos su a legre  piar delante de la 
procesión..Hendieron los aires las rá fagas  
luminosas con estela blanca de los cohetes 
y  salió del templo la comitiva.

Abrían la marcha las tres parejas de ena 
nos, los batidores de la  benemérita y t ra s  
ellos los alguaciles, clarines y timbales de 
la ciudad, los g igan tes ,  la Tarasca  el he 
raido y la carroza histórica. Luego el es 
tandarte  de una cofradía y en pos hasta 20 
banderas de gremios y sociedades grana 
dinas que ofrecían á la v ista  un conjunto 
brillante de color. Seguía larga  y doble fila 
de niños cou velas encendidas, ’ el Circulo 
Católico con su estandarte , la Cruz Roj 
con el suyo, las mangas parroquiales de 24 
pueblos de la vega y todas las de Granada, 
Ja banda del Hospicio, la Hermandad del 
Santísimo Sacramento, comisiones milita
res, los alumnos del Seminario, seises y  ca
pilla.de la Catedral, beneficiados, capella
nes y canóuigos, la custodia, resplande
ciente como n n a s c u i y  t ras  ella rodeado 
de las dignidades del Cabildo, el Prelado 
que presidia l a  solemne procesión.

Tras esta representación del clero seguía 
la representación de Granada: los pajes con 
el escudo que bordara la g ran  Ida fe el con
quistadora de este último baluarte  moro, 
los reyes de armas y el pendón de Castilla 
llevado por el Sr. Amor Rico al que se
guían los coucejales Sres. Galvez, Sánchez 
Gallardo, Sedeño, Romero y Echevarría, 
los tenientes Sres. Guiral y Leal de Jba- 
rra, el alcalde Sr. Gómez Tortosa y  el Go
bernador Sr. Yillalba.

Cerrando la m archa, lucida escolta del 
regimieuto de Córdoba, las bandas de t a m 
bores, cornetas y música del mismo cuer
po, el aspuesto escuadrón de Guardia civil 
eon uniforme de gala  y una sección de D ra 
gones de Santiago, organismo militar b r i 
llante como pocos,

Formaron en la carrera  las tropas de 
Córdoba, cuya marcialidad y perfecta ins
trucción honra á los jefes y oficiales del 
glorioso regim iento , y  la compañía de 
guardias civiles de á pie, tropa  de ve tera
nos que recuerda los atiguos tercios de Cas
tilla. Las baterías del doce montado ofre< 
cian á los ojos brillante perspectiva en la 
Puerta Real; y Plaza  del Ayuntamiento y 
los Dragones formados en linea y  después 
en órdeu de batalla , daban en la Plaza  
Nueva una hermosa nota de color.

A las doce reg resaba  Dios á  su morada, 
la hermosa fábrica, gloria  del g ra n  a rq u i

tecto Siloe, y el desfile de tropas m archan
do á sns cuarteles y  el ir y  venir de la gen- 

] te ,  mantuvieron durante  todo el dia la ani
mación clásica del Córpus. Cuando se ex
tinguieron las ú ltimas vibraciones de las 
campanas y  el último clamor de clarines y  
trompetas, dió principio el m ido de casca
beles y rodaje de coches hácia la plaza.

Dia hermoso de luz y  de color fué el jue 
ves; recordándolo no hay más medio de des
cribir su belleza que repetir  la exclamación 
de Zorrilla el poeta-rey:

Granada, ciudad bendita 
reclinada sobre flores . 
quien no ha visto tus primores 
ni rió luz, ni gozó bien.

D. PASCUAL.

La exposición i e l  Centro.
Quien hubiera visitado la noche del m iér

coles el local del Centro Artístico, habría 
dudado que se pudiera abrir an teayer,  como 
se abrió, la  in teresante Exposición de Be- 
las A rtes  organizada con carácter  ex tra 

ordinario y  con el apoyo del Ayuntamiento, 
para coadyuvar al explendor de las presen
tes fiestas del Córpus. Pero en la culta y 
simpática sociedad de la cuesta de Cuchi- 
leros todo se improvisa cou éxito, suplien

do á la abundancia de medios m ateriales el 
gusto é ingeuio de sus distinguidos socios, 
jrobado y a  en multitud de ocasiones.

El acto de la apertu ra  se celebró con 
gran  puntualidad, asistiendo á él en re p re 
sentación del Mnuicipio los tenientes de al
calde Sres. Saizpardo y Duarte, quienes, sin 
enfadosa ceremonia oficial, deelararonabier- 
ta la Exposición, en presencia de la Jun ta  
Directiva del Centro y bastaute número de 
socios y con asistencia de distinguida re 
presentación del bello sexo y otras respeta
bles personas, celebrando todos el a g rad a 
ble conjunto que la Exposición presenta.

Coa efecto, no puede ser más g ra ta  la 
impresión que la visita al Centro produce 
en el ánimo, Un ambiente fresco y  perfu
mado por multitud de preciosas plantas y 
flores artísticamente combinadas, prepara 
el espíritu en las condiciones más favora
bles para  el exámen y contemplación de las 
bellísimas obras de pintura y escultura que 
figuran en la Exposición, iluminadas por 
bien distribuida luz zenital, dulce y aca r i
ciadora, que se filtra por blanquísimo toldo 
trasparente  que cubre el ojo del patio. R e
producciones en yeso de las más famosas 
estatuas clásicas, completan ol decorado, 
que presenta, como indicamos ántes, la no
ta  elegante y típica del Centro Artístico.

En la Exposición, que detallaremos eu ar 
tículos sucesivos, abundan los cuadros bo 
nitos, de atracción para los amateurs, re 
velando todos un positivo adelanto de los 
ar tis tas  granadinos, que, singularmente los 
más jóvenes principiantes, presentan en sns 
obras tendencias muy nuevas y que augu
ran dias de gloria para  sus autores,
. El distinguido público de la apertura ce
lebró eu primer término el gran cuadro del 
jóven pintor José Rodríguez Acosta, las de
licadísimas acuarelas sevillanas de Isidoro 
Marín, los elegantes óleos de Adolfo Loza
no, las frescas fb res  de L atorre  y las pro- 
cibsaa esculturas de Moltó.

Durante  toda la tarde  fué extraordinaria  
la concurrencia de público distinguido que 
fué al Centro Artístico, dificultando por su 
número el cómodo exámen de las obras. La 
mayoría  de los visitantes fueron hermosas 
señoras y señoritas, ricamente engalana
das, que dan m uestra  de su cultura y  buen 
gusto , animando con su presencia la Expo
sición.

El Centro, Artístico será un punto predi- 
lecto de cita de granadinos y forasteros en 
las preseutes fiestas. Las horas de visita 
pública á la Exposición serán de ocho á 
doce de la mañana y de tros á siete de la 
tarde ,  todos los dias has ta  el 25 Jel actual.

TEJNÓ.FILO.

Las veladas ea los paseos.
Tras la fastuosa ceremonia de la proce

sión, alarde magnifico del r itual católico 
que en la fiesta del Sacramento exhibe, to
das las g rau iezas  del culto; después d é l a  
corrida, con su estruendo bullicioso y sus 
manchas de grillante  color y su gallardo 
desfile de toreros y  mujeres hermosas, que 
pasan sobre lujosos trenes dejando on la 
retina embriaguez de luz y haciéndonos 
extremecer á impulsos del sentimiento na
cional, personificado en lo que tiene de gua
peza, de alegría y  de rumbo, en ese derro
che de mantillas y  de claveles, en los trajes 
de luces y de bordados, eu las músicas que 
tocan aires populares; en los mil ruidos y  
colores que son notas salientes del vigoroso 
cuadro, la velada en los paseos y jardiues 
de la ciudad, nunca tan hermosos como en 
estas serenas noches de nuestras fiestas, en 
que la luz tiendo en ellos ciutas deslumbra
ras, brilla suave en opalinas bombas de 
cristal, se recojo con misterio entre  las 
frondas de los jardines, destella poética
mente eu los globos á  la veneciaua, que se
mejan verdes ó encendidas pomas, y riela y 
juguetea  eu los rumorosos saltadores d é la s  
fuentes quo desgranándose ruedan á las t a 
zas como rotos collares de diamantes purí
simos.

Nada ten poético, tan dulce y  tan ha la g a 
dor como la contemplación del hermoso

cuadro desde las a lturas  del Puente  Verde.
A la izquierda las alamedas del Genil, 

iluminadas tóquemente por los rayos de la 
‘una, que quebrándose en las copas d é lo s  
oimbradores chopos bajan á bañarse eu las 
aguas del rio, asomando y  ocultándose en 
constante cabrilleo sobre las ténues ondas 
de la mausa corriente; detrás la próvida 
Sierra, venero de uuestra fertilidad y m a
nantial de nuestra  inspiración, que se des
taca  deslumbradora sobre el azul purísimo 
del cielo; á la izquierda la  extensión dila
tada de la Bomba con su techumbre de fa
rolillos á la veneciana que fingen soberbio 
artesonado de calientes colores, y  los j a r 
dines, con sus globos perdidos entre  las 
arboledas, en las que esparcen, con suaves 
destellos como rosados vapores de luz c re
puscular, y  en último término, el Salón 
deslumbrante de esplendores y lleno de 
esos mil ruidos diferentes que forman juntos 
la armonía del regocijo popular y  que a te 
nuados por la distancia ganan en misterio 
y  poesía lo que pierden de fuerza y  de v i
gor.

Abandonamos el apartado observatorio 
y  penetramos entré las oleadas de la mul
t itud  que desde la Carrera  extendíase por 
paseos y  jardines hasta  la en trada del ca
mino de i luétor,

La  concurrencia en la velada era nume
rosísima.

En la tienda de la Rifa muchas de nues
t ras  más distinguidas damas y un nutrido 
grupo de encantadoras señoritas atisbabau 
á  nuestros pollos y  aun á los que ya  pe r 
dieron la categoría  de tales, ofreciéndoles 
papeletas, que no había medio de rechazar 
sin ofensa manifiesta del amor al prójimo, 
de la distinción y de la belleza.

En el Salón macha gente  y muchas g r a 
nadinas hermosísimas, a taviadas con los 
tra jes  vaporosos propios de la  estación, y  
que tan bien cuadran á los deslumbradores 
encantos de las hijas de esta ciudad: la 
banda del regimiento de Córdoba que in
terpre taba  jotas, walses y  pasacalles cou 
la m aestría  de siempre, y  regocijo y  expan
sión y  galanteos y  risas y  piropos que co
mo manojites de flores caían á  los piés de 
nuestras bellas.

La animación mantúvose hasta  las p ri
meras horas de la m adrugada, resultando 
la fiesta realmente hermosa y  llena de po
derosos a tractivos.

Ea  cuanto á las iluminaciones, hemos de 
consiguar en primer término que la de gas 
que lució en la Carrera ofrecía un golpe de 
vista espléndido y sorprendente. Contem
plada desde la P u e r ta  Real aquella bri llan
te  bóveda de arcos luminosos1, era de uu 
efecto encantador.

Por el ar te  y  buen gusto con que estuvo 
combiuada nos complacemos en tr ibu ta r  uu 
merecido elogio al director de la fábrica del 
gas  Sr. Puigcarbó y á  los operarios de la 
misma, cuyos inteligentes trabajos dieron 
por resultado aquel bellísimo y  soberbio 
conjunto.

É q cuanto al Salón, y a  en años an te r io 
res hemos manifestado nuestro criterio de 
quv* se debe volver al antiguo sistema de 
iluminación á la veneciana, elevando las 
luces en forma de guirnaldas hasta  la  copa 
de los árboles, porque de otro modo resul
ta rá  siempre, como resultaba anteanoche, 
que la gran  masa de verde oscuro que cons
tituye aquella hermosa bóveda absorverá 
toda la luz de los planos inferiores.

Realmente hay  que reconocer que se ha  
hecho Un esfuerzo para  vencer dicha difi
cultad; pero como aquí se lucha con el poé
tico recuerdo de la an tigua y  tradicional 
iluminación á la veneciana, y  como esta es 
la que ex:jen las condiciones especiales del 
Salón, nosotros creemos que el A yun ta 
miento acabará por convencerse y  en los 
años próximos restablecerá en aquel paseo 
el primitivo sistema, acumulando al par en 
la Carrera todos los elementos lumínicos 
de gas q u e so  propooga invertir.

De todas maneras, conste porque es de 
justicia consignarlo, que las iluminaciones 
de este año representan pa ra  la fábrica del 
gas un empeño brillantemente realizado y 
merecedor de los aplausos que se le t r ib u 
tan. V

La iluminación á la veneciaua de la Bom
ba y sus jardines resultó de pésimo gusto, 
uo solo por estar  los farolillos en uu m umo 
plano lo que hace el conjunto de extremada 
moiiotomia, sino también por la clase de 
bombos que se ha  utilizado, los más feos y  
bastos que se han visto en Granada propios 
para adornar una buñolería y  uo para i lu
minaciones eu veladas como las del Córpus.

Anoche fué la segunda velada, que r e 
sultó tan animada y brillante como la p ri
m era .— C.

Inauguración j& la feria de ganados,
Ayer á las seis de la m añana tuvo lugar 

la inauguración de la feria de ganados que 
anualmente se celebra ©ti el Paseo del Vio
lón.

Hasta  las ocho de la mañana ejecutó es
cogidas piezas la banda provincial, siendo 
brillante el golpe de vista que presentaba 
el citado paseo en el momento crítico de los 
disparos de los cohetes y palmas reales.

Una distinguida concurrencia ocupaba 
las buñolerías que veian amenizadas con los 
pianos de manubrio y  otros tocadores am-
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bulantes, contribuyendo á dar vida ¿  esto 
espectáculo las barracas que so han Insta 
lado para solaz do los aficionados á 09tas 
estupendas exhibiciones, y notable detr i
mento de los oidos de los pacíficos hab itan 
tes  de aquellos contornos.

A las ocho otra banda do música tocó en 
el Salón, á  cuyo paseo re fluyéronlos que ya 
iban de re tirada desde el Real de la feria.

Las transacciones que se han  verificado 
hoy han sido muy numerosas, especialmen
te  en ganado mular y caballar.

Los clásicos buñuelos y el aguardiente  
han  recobrado su imperio de mejores tiem
pos en las frías m añanas de invierno, siendo 
de esperar que so aumente en los dias s i 
guientes de feria la devoción á  tan  s ingu 
lar alimento de m adrugadores y  gen te  t ras
nochadora.

NOTIIING.

El
Ayer tarde  tuvo lugar on la plaza de to 

ros la primera exhibición del Batallón In- ' 
fantil, organizado para  maniobrar en las j 
presentes fiestas del Corpus.

El calor de la ta rde  era verdaderamente ¡ 
insoportable, por lo cual las localidades y I 
entradas de sol estaban desiertas; no así 
las de sombra en que hubo uu lleno bastante 
completo hasta  el punto de ocuparse los 
tendidos con tan ta  gen te  como si la fiesta 
fuese una clásica corrida de toros.

A las cinco en punto—hora designada en 
el cartel  para empezar el festival—tocó la 
banda de música del regimiento de Córdo
ba, que amenizó con sus acordes el espec
táculo, el brillante paso doble y la hermosa 
jota de La Dolores del maestro Bretón, y 
acto seguido se abrió la puerta principal 
del redondel y  apareció.....pero esto m e
rece párrafo aparte.

Cuanto digamos al lector, cuanto que- 
rramos esforzarnos en avivar la palabra 
para tras ladar con fidelidad nuestras im
presiones al papel, todo resulta pálido y 
débil an te  la realidad. F igúrese  el lector 
un verdadero batallón de tropas veteranas 
y  aguerridas empequeñecido á través de 
unos gemelos de tea tro  utilizados al revés 
de su posición normal: represéntese en su 
imaginaciou un ejército de soldados que se 
divisan muy diminutos, á causa de una dis
tancia visual que no existe: recuerde esos 
escuadrones de rostros infantiles do los 
cuentos de hadas ó de los viajes imagina
rios de Gullivert, que baten m archa, m a r 
can el paso con exactitud matem ática, h a 
cen la esgrima con pasmosa precisión y cu
yos semblantes no pierden ni por uq m o
mento su marcial continente durante las 
maniobras, y se ten d rá  una idea aproxim a' 
da de la sensación que se experimenta ante 
aquellos graves defensores de la pátria.

Al aparecer  el primer soldado brotó de 
todos los labios una exclamación general 
de risa mezclada de admiración: uu dimi
nuto  cabo de gastadores ,  de unos siete 
años de edad, marchaba de espaldas d iri
giendo con g ravedad  estóica á toda la es
cuadra compuesta de valientes de pelo en 
pecho, todos de la misma edad. Seguíales 
las bandas de tambores y cornetas , niños 
muy poco más inayorcitos, luego la  banda 
cío múcioa organizada á costa de no pocos 
trabajos, y después el teniente coronel á 
caballo seguido de un primer comandante 
también caballero, cuatro compañías de á 
tres secciones cada una y con banderines 
de diferentes colores y al fiaal otro segun
do comandante en otro brioso corcel. Un 
aplauso frenético y entusiasta salió de t o 
dos los espectadores auto los cuatrocientos 
cincuenta niños, todos igualmente equipa
dos de pantalón gris  con polainas, guerrera  
de paño azul, luciendo en sus mangas las 
insignias de sus diferentes gerarquías mili
ta re s  y  los galones del soldado distinguido 
y sus vistosas boinas encarnadas, excep
ción las de la oficialidad, de color blanco, 
y  suspreciesos armamentos y  guarn ic io 
nes, que era lo que había que ver.

Aplauso t ras  aplauso, hicieron un bélico 
desfile al compás de la marcha de Cádiz, to 
cada por los diminutos a rtis tas , y luego 
formaron en columna de batallón: entonces 
la banda tocó la marcha real, batieron los 
tambores, sonaron las cornetas y apareció 
la bandera del batallón, llevada por el ofi
cial abanderado y acompañada por su c o  
re sp o n d ien te  escolta, nota sentida que con 
movió los corazones de todos los espadado  
res, que se sintieron capaces de comerse á 
todos los ejércitos invasores que pudieran 
hostilizarnos. Siguieron después las manió 
bras en columna doble, en masa y en cua
dros, (siendo notables estos últimos), asi 
como las operadas en el manejo del arma. 
T ras las voces de mando del teniente coro 
nel y  los toques del cornetilla de órdenes, 
se dió el ansiado rompan filas y  aquí fuó 
ella; si brillante era la instrucción y h e r 
mosa la unidad y gravedad bélica de los pe
queños voluntarios, m ayor fuó la nota de 
color del desfile á discreción. Mientras la 
peqnefia banda tocaba piezas bailables 
aires alegres, los jóvenes soldados se dedi
caron á todo género de espansiones propias 
de militares bisoños. tal cual cigarrillo á 
hurtadillas de la autoridad paterna  que vi 
gilaba desdó las gradas; alguna que otra 
botella suministrada por los de las contra
barreras y apurada con uo poco trabajo por 
los niños, que se disputaban á puñetazo lim
pio la posesión del precioso líquido do uva 
el consumo de bastautes bollos pagados ge
nerosamente por Mazzantini; por último 
no pocas broncas, quimeras y otras espan 
siones juveniles de los infantiles reclutas 
que seseu tían  bebés ante aquella suspensión 
momentánea de la severa disciplina militar 
A todo aquel cuadro de doseofrenada sol 
dadesca puso fin la corneta do órdenes que 
recordó á aquella juventud sus deberes mi 
•litares, renaciendo de nuevo en las filas o 
órden, ia circunspección y  la m ás rigurosa 
disciplina. Tras un breve desfile de todo c' 
batallón, maniobró en órden de combate la 
primer compañía; siguió después el manejo 
del arma por la segunda y cuarta; hacién
dose do seguida la instrucción de compañía 
en órden cerrado y la esgrima de bayoneta 
por la segunda solamente; maniobra quo, 
como las anteriores, fuó muy aplaudida, 
puos resultó de un lucimiento extraordi
nario. ¡o ...

Concluyó bastante tardo la Bosta m im ar 
infantil con un desfile en columna de ho
nor, marchando el bizarro batallón al cuar 
je l  de lft Merced á depositar en el cuarto de

bauderas la del batallón; no sin quo a n 
tes hiciesen algunas mauiobras on la espía- 
nada do dicho edificio, cosa quo fuó muy 
del agrado de cuantos uo pudieron disfru
ta r  del espectáculo ou la misma P laza  do 
Toros.

Cuantos han asistido al festival osporan 
con avidóz la sognuda presentación del ba
tallón infantil para aaboroar de nuevo la 
presiciou, la marcialidad y  ol aceudrado 
amor á la milicia de quo dieron ga lla rdas  
muestras los pequeños soldados g ranad i
nos.

La organización del batallón infantil en 
Granada es un acontecimiento do bastante 
trascendencia on la juventud, puos apar
te del iiu aparatoso á  quo ha  obedecido, de 
ja eu ol corazou de los niños una semilla do 
amor á la pátr ia  y á la religión do las a r 
mas, cuyos beneficios de educación y mora
lización uo se ocultan á nuestros lectores. 
Si esta fiestas llegaseu á aclimatarse anual
mente eu nuestro país, las escuelas serian 
las planteles de nuestros futuros defenso
res de la pátr ia  y  se ahogaría  ol seutimien'

! to general de indifereutisno que respira- 
' mos por todas partes, base de la general  
, repugnancia quo se sieute en Eipafia  hacia 

la vida do cuartel, llegando á s e r  á la vuel
ta  de una docena de años, uu pueblo de so l 
dados instruidos con poco dinero, como lo 
tenemos eu el resto de la moderna Europa.

Nuestra enhorabuena cordialisima á los 
distinguidos oficiales del regimiento de 
Córdoba y al capitau de inválidos Sr. Cas
tilla, organizadores de esta  brillante fiesta, 
asi como al joven Sr. Lujan que cou tanto 
amor ha instruido á  la pequeña banda en 
las difíciles obras que ha ejecutado durante 
las maniobras militares.

N O T H IN G .
-------------«XMO» -------------

3 .  °
4 .  ft 

n e g r o .
5 .  °
6 .  °

n e g ro .

Forlunilo, n ü m .  8 5 ,  n e g ro .  
Escamón, n ü m . 5 5 ,  b e r re n d o  en

Piñonero, n ú m . 7 8 ,  n e g ro .  
Rincón, núm . 8 3 ,  b e r re n d o  en

Los do Orozoo.
Galcro, n úm . 15 , b e r r e n d o  en

Banquero, n ü m . G2, b e r re n d o  en 

Florentino, n úm . G, b e r rend o

neg ro

En el Ayuntamiento.
A  la u n a  y  m edia  se d ec la ró  a b ie r t a  

la ses ión  bajo la p re s id e n c ia  del S r .  Gó
m ez T o r to s a ,  a s is t ie n d o  lo-» S re s .  Saiz- 
pa rdo ,  A m or  y  R ico , G a lv e z  R o m e r a  y 
L ópez  Jo f ró  a d op tánd ose  los s ig u ie n te s  
acue rd os :

A p l ic a r  los beneficios que concede la 
ey  a l  d e n u n c ia n te  de un  mozo que no 
ía sido a l is ta d o .

A u t o r i z a r  p ro v is io n a lm e n te  á t r e s  p ro -  
n e ta r io s  de c a r r u a je s  de a lq u i le r  que han 

so l ic i tado  p erm iso  p a r a  ocup a r  u n  s i t io  
en las  p a ra d a s  de coches.

A p r o b a r  los p l ieg os  p re s e n ta d o s  p a ra  
las  s u b a s ta s  de r e c a u d a c ió n  de los a r b i 
t r io s  d u r a n t e  el p ró x im o  e jerc ic io ,  en el 
M a ta d e ro ,  a c a r re o  de c a rn e s ,  a d u a n a  
del pescado , a lh ó n d ig a  Z a ida  y de g r a 
nos.

D a d a  c u e n ta  del in fo rm e de la  com i
sión  c o r r e s p o n d ie n te ,  p roponiendo  se 
ap ru eb en  las  l iqu idac io ne s  de a r b i t r io s  
sobre  el m a ta d e ro  en los m eses  de o c tu 
b re ,  nov ie m bre ,  d ic ie m bre ,  e n e ro ,  fe b re 
ro ,  m arzo  y a b r i l ,  se a c u e rd a  a p r o b a r 
la s .

Se conceden  t r e s  soco rro s  p a ra  b años .
Se  da l e c tu r a  á una  in s ta n c ia  del con

t r a t i s t a  de las  o b r a s  de la p laza  de B i- 
b a r r a m b la ,  in te r e s a n d o  se le abone  lo 
que  aú n  le r e s ta  por  c o b r a r  del t ipo  de 
ad jud icac ión  d9 la  s u b a s t a ,  y  el s e ñ o r  
A m or y  R ico  u s a  do la  p a la b r a  p a ra  apo- 
y a r l a  so l ic i tu d ,  fundándose  en que  el 
c o n t r a t i s t a  ca rece  de fondos con que h a 
ce r  f r e n te  á los com prom isos  que ha  con
t r a íd o  p o r  co nsecuenc ia  de d ic has  obras .

E l S r .  López  Jo f ró  d ice que él h a  vi
s i tado  la p la z a  y  que a p e s a r  de no se r  
p e r i t o ; no  ha  podido  m enos de co m pren 
der  que  l a s  o b ra s  no e s t á n  h e c h a s  d en 
t r o  de las  conven ie nc ia s  del o rn a to ;  que 
como él opinan  la m a y o r ía  de los p e r ió 
dicos loca les ,  y  que c ree  co nv en ie n te  quo 
se h a g a  la  recepción  de f in i t iva  a n te s  de 
a b o n a r  al pe t ic io na r io  la can t id a d  que 
pide.

Ei S r .  A m or y R ic o ,  opina  que puede 
l ib ra r s e  la c a n t id a d  quo se  adeuda  del 
p re s u p u e s to  de obras  de la p laza ,  p o r 
que en  caso  de  que e s ta s  no e s té n  h e 
chas  con a r r e g lo  al p l iego  de cond ic io 
nes  de la  s u b a s t a ,  p ued e  e x ig i r s e  r e s 
p on sab il idad  a l  c o n t r a t i s t a  p o r  t e n e r  
p u e s t a  fianza.

Se a c u e rd a  h a c e r  en  b re v e  la r e c e p 
ción, m a n ifes tan do  el S r .  G óm ez T o r t o 
s a  que  él abonó al c o n t r a t i s t a  u n a  c a n t i 
dad que le p id ió  á c u e n ta ,  aco rdándose  
tam b ién  á  p ro p u e s ta  del S r .  G em ez, que 
se in te r e s e  de los vec inos de la p laza 
abonen  las c u o ta s  que  so o b l ig a ro n  á 
d a r  p a r a  la s  o b ra s .

E l conserje  del A y u n ta m ie n to  dá p a r 
to  de h a b e r  a t ro p e l la d o  su  casa  uno de 
los p eones  de la  limpieza púb lica .

E l S r .  S a izp a rdo  p ropone  quo si como 
procede  se de ja  c e s a n te  a l  peón de l im 
p ieza,  se  nom bre  p a r a  s u s t i tu i r l e  a l  em 
pleado del M atad e ro  que cesó d ia s  p a 
sados .

A petic ión  del  S r .  G a lv ez  so a c u e rd a  
co locar  en el paseo el ta b la d o  p a r a  la 
m úsica  i

E l  S r .  L ópez  Jofró  so l ic i ta  y  so a c u e r 
d a  con c a r á c t e r  de u r g e n t e ,  se abonen 
los su e ldo s  d e v e n g a d o s  á un  g u a r d a  de 
las  o b ra s  v e r if ic ada s  en la  demolición 
de  un  m uro  de la  ca lle  de San  Ju a n  
A l t a .

Se lev an tó  la  sesión .
Reseña da las loros.

H e aqu í  la re se ñ a  de los doce to ros  
que- h an  de l id ia r se  en la s  c o r r id a s  de 
hoy  y  m a ñ a n a .

Los do Mazz#ntíni.
1 .  ° Besailo, nü ib .  57 . n e g ro .
2 .  ° i,agarlijo, u i i n .  7G, b e r re n d o  en 

n e g ro .

1 .  °
n e g ro

2 .  °
n e g ro

3 .  °
en n e g ro .

4 .  * Cornclo, n ú m . 3 0 ,  n e g r o .
5 .  ° Brisado, núm . 2 3 ,  n e g ro .
G.° Guindalcto, n ú m . 12,

zaino.
Concurso. E l  dia 1.* de julio  p r ó 

x im o  se c e l e b r a r á  en el H o s p i ta l  m i l i t a r  
un  concurso  de ap ro v is io n a m ie n to  de 
a r t íc u lo s  de p r im e ra  n eces idad .

C o m is ió n .  E l  d ia  17 del  c o r r ie n te  
se r e u n i r á  en ol A y u n ta m ie n to  la comi
sión de fom en to .

Do Linares á Almería.
D e n u e s t ro  que r id o  co lega  a lm erienso

E¿ Ferrocarril.
«A fines dol mes llegarán á esta capital los 

Sre». Caralojas y Casas, Incluurrandieta, Cou- 
«el y algunos otros, con motivo de la ontraga 
quo la campañla Fives-Lillo debe hacer á la del 
Sur de España do la parto de la línea de Lina
res A Almería ya construida.

Y como A coutar t.e ese suceso la apertura al 
servicio público del ferrocanil desde Guadix A 
Almeria no puede tardar, cumplimos con un de
ber excitando de nuevo al Ayuntamiento, á to
das las corporaciones y A todas las clases soci*- 
Its para que se preparon para celebrar come es 
debido acontecimiento tan fausto y trascenden
tal.

El dia en que los trenos empiecen A correr con 
regularidad, marcando él término do tmestro 
aislamiento y el comienzo de una nuova época 
venturoso, 9erá el más grande y el más fecundo 
do cuantos registra la historia de Almería, y na
tural es quo nos dispongamos A celebrarlo con 
el entusiasmo que se recibe siempre la mayor 
fortuna.»

L a s  mujeres que pegan. A n te a y e r
se  p re se n tó  on c ie r t a  casa  de  huésp ed es  
de  M álaga  u n a  se ñ o ra  que a c a b a b a  de 
l l e g a r  de G ra n a d a .

P r e g u n t ó  p o r  uno de los  inqu il inos  y  
como e s t a b a  en su c u a r to  h ac ia  la h a b i 
tac ión  quo ocup aba  la  d i r ig ie ro n .

A poco se oyó ru id o  in fe rn a l  en la 
h a b i ta c ió n  com o de cae r  m ueb les  y  dar  
g o lp e s .

M ezclábase  á e s te  in fe rn a l  e s t r é p i to  
u n a  voz de h o m b re  p id iendo  perdón .

A c u l i e r o n  la dueña  y  a lg u n o s  pupilos ,  
e n c o n t r a n d o  á la  g r a n a d in a  que ten ia  
su je to  con am bas  m a n e s  p o r  el cuello al 
h u é sp e d  y le decía  ru g ie n d o  de có lera .  

— Te voy á  a h o g a r ,  pillo, c a n a l la .
A d u r a s  p e n a s  co ns ig u ie ro n  que lo 

s o l ta s e .
A l fin m a rc h ó s e  ella d ic iendo algo  

que dió á e n te n d e r  se c re ía  ella con d e 
recho  p a ra  m a ta r lo .

Y  el pobre  h o m b re ,  a r a ñ a d a  la c a ra  y 
m a gu llad o  todo , dec ía  b a lb u c e a n d o .  

— E s t á  loca! e s tá  loca.
Rifa de Beneficencia. Continuación 

de rega lo s  p a ra  la m isma:
D. Miguel Cortés: tres botellas agua de aza

har.
D. Enrique Linares: uu modelo árabe,
D. Nicolás Guindos: una botella de Jerez.
D. Maximiano Garay: una botella de Jerez.
D. Miguel González Perales: dos botes agua 

de la Florida.
D. Francisco Molina: una corbelle de porce

lana.
D. Diego Fernandez Castro: una jardinera 

árabe. .
D. Nicolás Fajardo: un cuadrito acuarelas de 

García
D. Antonio P. de Herrasti y señora: un ter

mómetro de bronce dorado.
Madame Charles E. S. Danvenhil: una panta

lla de encajo para quinqué.
D.R María Godoy Vda. de Godoy: dos jarrones 

cristal esmaltado.
Sra. D.a M. Josefa García Valenzuela de Da

mas: un centro de cristal esmaltado.
Sres. Marqeses de Casa Blanca: un centro de 

cristal esmaltado, en bandeja da laca.
Sra. D.a Julia Godoy de Barreda: una licore

ra de cristal verde.
Colegio de Ca'deron: dos bonitas tohallas bor

dadas en seda.
j-^D. Fedrico Ortega: ocho cubre-corsés de hilo 
y cuatro docenas de medias de color.

Excraos. Sres. Condes de Antillon: un gran 
biombo con pinturas en sus cuatro fondos.

D. Antonio Sánchez: una bonita caja con dul
ces.

D. Salvador Mont.io: seis botellas de manza
nilla superior.

D. Eiuardo de Soria: un cuadrito árabe. 
Excrao. Sr. I). Juan Facundo Riaño: una 

acuarela original de D. Tomás Martin.
El alambrado público. El v ec inda-  

r ia  se queja  y  cou razó n  de que es ta nd o  
como e s ta m o s  en periodo  do f i i s t a s ,  p o r  
cuyo m o tivo  h a s ta  d e sp u é s  de m ed ia  no
che c i rcu la  b a s t a n te  g e n t e  por  las  c a 
lles de la c iudad ,  se q ued en  e s ta s  á  os
cu ras  á las  once ú  once y  c u a r to ,  porque  
se a p a g a n  to d a s  la s  fa ro la s  á p re t e x to  
de que á esa  h o ra  com ienza  á  a so m a r  la 
luna  p e r  el h o r iz o n te .

B ien  que es to  se h a g a  en  periodo n o r 
mal, aú n  cu ánd o  s iem pre  es r id íc u lo ,  p e 
ro en t iem po  de f ies tas  c o n s t i tu y e  el co l
mo de la m ise r ia  y  de la r id icu lez  c a u 
sa r  m o les t ia  al p úb lico ,  p o r  cosa ta n  p e 
q ueñ a  como lo que supone  uu p a r  do h o 
ra s  m á s  de co nsu m o  de luz .

E s p e r a m o s  que  el A y u n ta m ie n to  lo 
e n te n d e rá  as í  y  d a r á  ó rd en  p a r a  que las  
fa ro la s  del a lu m b ra d o  público  on los s i 
t ios  m ás c én tr ico s  s iq u ie ra  d Q la  c iudad  
no se  ap ag u en  por lo m enos h a s t a  la  una  
do la noche.

£1 batallo^ infaatíl.
E n  la Crónica de las fiestas se  o c u p a  

n u e s t ro  que r id o  co labo rado r  ¡So'.hing de 
la quo se verificó ayor  t a r d e  en la p laza  
de to ro s ,  h e rm o sís im o  e s p e c tá c u lo  que  
hubo de. e n tu s i a s m a r  á  la . d i s t in g u id a  
c o n c u r re n c ia  quo lo  p re se n c ia b a .

A  m uchas  p e rso n a s  les hem os oido la -  
m o n ta r s e  do que los  p rec ios  fijados á las  

*  e n t r a d a s  no p e rm i ta n  quo el pueblo  c o n 

c u r r a ,  como d e s e a r ía ,  á  las  e x h ib ic io ne s  
del b a ta l ló n  in fa n t i l ;  y  n o so tro s ,  e s t i 
m ando quo so debe p ro p o rc io n a r  a l  p ú 
blico todo  g é n e ro  do fac i l ida des ,  nos 
p e rm i t im o s  re c o g e r  ol oco do e s ta  a s p i 
r a c ió n ,  no c r e e m o s j u s t a ,  y  p ed im os  á la 
E m p r e s a  quo si la ba ja  deseada  es  com
p a t ib le  con s u s  in te r e s e s ,  la conceda ,  
p a r a  la  p ró x im a  e x h ib ic in n  quo se v e r i 
f icará ,  s e g ú n  ten em o s  e n te n d id o ,  el lu 
n es .

Riña en la  feria.
E n  la fer ia  de g a n a d o s  r iñ e ro n  ayer  

dos ind iv iduos ,  uno de los cuales  re su l tó  
herido  de a lg u n a  co n s id e ra c ió n .

E l  hecho  o c u r r ió  do e s ta  m a n era :  
T ra tá b a s e  u n a  cab a l le r ía  e n t re  va r io s  

s u je to s ,  cuando  se acercó  al g ru p o  un 
j i t a n o  quo em pozó á  o fre cer  p o r  ella , 
t r a t a n d o ,  después  do la in u t i l id a d  de su s  
e s fuerzos  p a r a  a n u la r  el t r a t o  que se es 
t a b a  h ac ien do ,  de o b te n e r  a lg u n a  p rim a  
como co rre d o r .

L a  in s is te n c ia  con quo el j i t a n o  p re 
te n d ía  i n g e r i r s e  e n t r e  los cas te l lanos ,  
p rovocó  las  p r o t e s t a s  de  los c o n t r a t a n 
t e s ,  uno  de los cu a le s ,  l lam ado  J u a n  A n 
ton io  A n g u lo  dijo a lg u n a s  f r a s e s  d u ra s  
al ch a la n ,  q u e  p o r  sn  p a r t e  c o n te s tó  
a se s tán d o le  u n  t r e m e n d o  g a r r o t a z o  en la 
cabeza  que le hizo cae r  en t i e r r a .

L os  g u a rd ia s  m u n ic ip a le s  F ra n c isc o  
T r iv iñ o  y  el núm ero  4 7 ,  que e s ta b a n  
p ró x im o s  al l u g a r  d é l a  pe lea ,  acudie ron  
p re s u ro s a m e n te ,  lo g ran do  c a p t u r a r  al 
a g r e s o r  que se h a b ía  echado á c o r r e r  por  
e n t r e  las  c a b a l le r ía s  con el ob je to  de es
c a p a rse .

E l  her ido  in g re s ó  en la casa  de soco
r ro  y  el a g r e s o r  en  el a r r e s to ,  conduci
do p o r  el g u a rd ia  T r iv iñ o ,  al que  a g r e 
dió en  la calle  A ncha  de la V i rg e n  in 
t e n ta n d o  d e s a rm a r le ,  y  rom piéndo le  la  
g u e r r e r a .

N o v e n a .  E s t a  t a r d e  á  las  s ie te  d a rá  
p r inc ip io  en el co nv en to  de re l ig io sa s  de 
la Concepción ( a n t ig u o  bea te r ío  del S a n 
t ís im o )  una  solem ne novena  al S a g r a d o  
C orazón  de J e s ú s .

Tiro de pichonea. L os  d ias 18  y  2 0  
del a c tu a l  a  las  dos de la t a rd e  ce le b ra 
r á  la «Sociedad  del t i ro  de p ichones»  de 
G ra n a d a ,  dos re c re o s  e x t r a o rd in a r io s  en 
su  cam po de t i ró  de los L lanos  de A r -  
milla.

Las fiestas del Corpas.
Las de hoy.

De 6 á 8  de la m a ñ a n a  m ú s ica  en el 
R ea l  de la f e r ia  de g anad os .

— De 8  á 10 m ú s ica  en  el Salón .
— A  las  c u a t ro  y  m edia  de la  t a r d e  

s e g u n d a  c o r r id a  de M azzan tin i  e s to q u e a 
dos por  é s te  y p o r  Guerrila.

— A  las 9  de la  noche  en el P a lac io  
de C árlos  V ,  p r im e r  conc ie r to  B re tó n .

Las de mañana.
D e 6 á 8  y de 8  á 1 0  m úsica  como en 

los d ias a n te r io re s .
— A  las  c u a t ro  y m edia  de la  t a rd e  

ú l t im a  c o r r id a  de to ro s ,  l id iándose  seis  
de O rozco , por  M azzan tin i  y  Guerrila.

— A  las 9  de la  noche t e r c e r a  ve lada  
en los  paseos.

Telegrama. Con m o tivo  del fa l leci
m ien to  del je fe  de los rev o lu c ion ar ios  
D M anuel R u iz  Z o r r i l l a ,  el p re s id e n te  
del com ité  z o r r i l l i s ta  de la p rov inc ia ,  
D .  P a b lo  J im é n e z  G onzá lez ,  h a  d ir ig ido  
al d ip u tad o  á C ó r te s  S r .  Muro el  s ig u ie n 
t e  d espa cho  te leg rá f ico :

« Jo sé  M u r o .— D ip u ta d o .— M a d r id .—  
G ra n a d a ,  E s p a ñ a ,  la  d em o crac ia ,  la  l i
b e r t a d ,  e s tá n  de duelo con la m u e r t e  de 
n u e s t r o  je fe  D . M anuel R u iz  Z u rr i l l» .

H a g a  p re s e n te  á  los a m ig o s  y  á  la f a 
m ilia  mi pésam e  y  el de los rep ub l ic ano s  
p r o g r e s i s t a s  de la p ro v in c ia ,  por  ta n  
i r r e p a r a b l e  p é r d id a .— P a b lo  J im é n e z .»

Los conciertos Bretón.
E s t a  noche  so ve r i f ic a rá  en el P a lac io  

de C arlos  V  e! p r im e r  conc ie r to  p o r  la 
Soc iedad  que  d i r ig e  e l  i lu s t r a d o  m a e s t ro  
D . T om ás B re tó n .

E s  e s ta  f iesta uno  de los n ú m e ro s  más 
b r i l l a n te s  del p ro g r a m a  y  el m ás p r á c t i 
co y  c a r a c te r í s c o  de la  h e rm o s u ra  de 
G ra n a d a ,  pudiendo  d ec irse  que es in im i
ta b le ;  p o rq u e  p a ra  las  de lic iosas  arm or  
n ía s  de la  o rq u e s ta  B r e tó n  no  es fácil 
h a l la r  en p a r t e  a lg u n a  e scena r io  más 
g ra n d io so  ni que  m á s  h a g a  s e n t i r  las 
ine fab les  em ociones del a r t e ,  que el sa
g ra d o  re c in to  de la A lh a m b r a .

H ó  a q u í  el p ro g r a m a  que se e je c u ta r á  
e s t a  noche:

Prtmers parta.
S in fo n ía  en do ( 1 . a v ez)  F o ro n i .  
(a. S erenado  ) (1 .a vez) Mondéis* 
(b. L a  F i le u s e )  sohn.
P r im e r a  p o lonesa ,  ins- 
t r u m e n t a d a a o r e l m a e s -

D iaz  C a ñ iz a re s  quo fuó a t ro pe l lad o  en el 
fielato  de S a n  L á z a r o ,  p o r  uq b u r ro .

A Caña.
A y e r  sa l ie ro n  p a ra  Cuba los 72  solda

dos dol re g im ie n to  de C órdoba que ha
bían  sido des ign ad os  on el ú lt im o  so r teo  
p a r a  m a rc h a r  á la g u e r r a .

Con ellos m a rc h ó  tam b ién  un  te n ie n te  
s iendo  despedidos los exped ic ionar ios  
p o r  num e roso s  com pañeros  de a rm a s ,  y  
una comisión del A y u n ta m ie n to  com pues
ta  del A lca lde  y  los S ros .  G alvez  y  Gui- 
ra l ,  que o b seq u ia ro n  á  los so ldados con 
a g u a r d i e n t e  y  c ig a r ro s .

Dotenidos. D u ra n te  las  ú l t im a s  24  
h o ra s  han  sido do ten id os :  Jo sé  B rao jos  
P e re z ,  T o rc u a to  B a ró n  B a ró n ,  E d u a rd o  
R e d r ig u e z  y  F ra n c isc o  R o sa les  S á n c h e z  
como ssspechosos .

A n a  H e re d ia  N & varre te  por  h e r i r  en 
la calle L a r g a  de S a n  C ris tóba l  á u n a  v e 
cina con qu ien  r iñó .

A n to n io  A valos  R o d r íg u e z ,  F ra n c isc o  
J im é nez  S á n c h e z  y  L u is  A b ro n  P e re z .

M iguel  R o jas  L ópez  por  b la s fe m a r  en 
la v ia  púb lica .

¿Accidente é suicidio?
L a s  p e rso n a s  que t r a n s i t a b a n  a y e r  por  

las  inm ed iac iones  del a lg ibe  do S a n ta  
I sab e l  tu v ie ro n  ocasión  de p re se n c ia r  
un  e sp ec tácu lo  por  dem ás t r i s t e  y  desa
g ra d a b le .

A l  r a y a r  el d ia  se a p ro x im ó  al a lg ibe 
u n a  m u je r  con objeto  de l lena r  un  cán ta 
ro de a g u a  y  al in c l in a r se  so b re  el b ro 
cal no tó  que d en tro  del  a lg ib e  f lotaba 
un  c a d á v e r .

L le n a  de e sp a n to  co r r ió  la  vec ina  á 
d a r  p a r te  al a lca lde de b a r r io  que pocos 
m o m en tos  después  se  p re s e n tó  en el lu 
g a r  del suceso ,  d isponiendo  que uno de 
los vecinos que le aco m p añ aba n  b a j a r a  á 
a v i s a r  al j u z g a d o .

A  los pocos m om en tos  de sa b e rse  la 
t r i s t e  n o t ic ia  ro d eab an  el a lg ib e  n u m e 
ro s a s  p e rso n a s  quo c o m en taba n  el c a s o á  
su  c a p r icho  suponiendo  u u a s  que se t r a 
t a b a  de u u  su icid io  m ie n t ra s  o t ro s  so s
te n ía n  que de uu  m ero  acc iden te .

Cuando l legó el j u z g a d o  se  tom ó de
c la rac ión  á  v a r io s  vec inos que  conocían  
á la  m u e r ta ,  r e s u l ta n d o  que se l lam aba 
M ar ía  P e r e z  L ópez ,  c a s a d a ,  de 6 0  años.

E l  m a r id o ,  Jo sé  S a n ta m a r i r ia  M uñoz, 
m an ifes tó  que su  e sp o s a  h a b :a  salido á 
la  calle m u y  t e m p ra n o ,  y  que cuando 
em pez aba  á i n q u ie ta r l e  su  au senc ia  tuvo  
n o t ic ia  del t r i s t e  suceso .

H a s t a  a h o ra  no se ha  podido c o m p ro 
b a r  si la m u e r te  de la  d e s g ra c ia d a  M aría  
P e r e z  es casual ó si se  t r a t a  de un  su i
cidio, cosa que  p a re c e  m ás lóg ica  p u e s  
en el a lg ib e  no so h a  e n c o n tra d o  vasi ja  
a lg u n a  que p ru e b e  que  la  infeliz  m u je r  
fué  v íc t im a  de un  acc iden te  d e sg ra c ia d o  
a l  i n t e n t a r  p ro v e e r s e  de a g u a .

Viajeros. Se  e n c u e n t ra  en G ra n a d a  
el d is t in gu ido  p ro p ie ta r io  de C ap i le i ra  
D . R am ón  P e r e z .

— De J a é n  ha  l lega do  D. J o s é  M uñoz. 
— D e M álag a  D . J u a n  C eballos .
— De A lm e r ía  D. Jo s é D o m e n e c h  Saez .

Los haladas del Siglo.
H a u  com enzado  á  s e rv i r se  en el a c r e 

d itado  Café del Siglo, los he lado s  y  so r 
b e te s ,  que  como tod os  los a r t í c u lo s  del 
lujoso e s ta b le c im ie n to  son u n a  v e r d a d e 
r a  especia lidad .

C u a n ta s  p e rso n a s  h an  p robado  es to s  
s o rb e te s  hacen  g ra n d e s  e log ios  de la 
b u e n a  confección  de los m ism os , s u  es- 
q u is i to  a ro m a  y  o t r a s  c i r c u n s ta n c ia s  que 
ios h acen  d ig no s  del r e n o m b re  que  e s tá n  
a lcanzando  e n t r e  la g e n te  de p a la d a r  
de licado , v e rd a d e ro s  gorumels q u e  a c u 
den al Siglo p a r a  s a b o re a r  t a n  delic io 
sos  re f re sco s .

L os  h a y  de l a s  c lases  m ás v a r i a d a s ,  y  
a lg u u a s  como la s  de pifia y  c re m a  de 
choco la te ,  n u e v a s  en G r a n a d a ,  adem ás  
de las  de e sp um a  de cafó, a v e l la n a ,  m a n 
teca do ,  f r e s a  y  e t ro s .

E l  nuevo  y  b ien  r e p u ta d o  cafó h a  a u 
m e n ta d o ,  con su s  s o rb e te s  la  j u s t a  fam a 
de que , como e s ta b le c im ie n to  bien s u r t i 
do, g o z a ,  y  a s í  lo reconoce  el  público  
que cad a  d ia  le favorece  m ás.

1 .  °
2 .  °
3 .°

Chopin .

3 . a aa>>o

M

l . c

t r o  B re tó n  ( 1 . a vez)
Segunda parte.

Sinfonía  (He.róica)
I  A l le g ro  con b rio
I I  M urcia fú n e b re
I I I  S cherzo
I V  F in a le  

Tercera parte.
R a p so d ia  en re (nú m . 2 )  ( 1 .a vez)

L is tz .
2 .  ° L a r g o  R e l ig io so  H a u d e l .
3 .  P H u ld ig u n g s m a r s c h  W a g n e r .
A l a  s a l id a  del co nc ie r to  se i lu m in a 

r á n ,  como de c o s tu m b re ,  con b e n g a la s ,  
los bosques  de la A lh a m b ra .

B a r c o » . :  De M álaga  ha sido despa 
chada  p r r a  A lrauñócar  la b a la n d ra  Joven 
Antonio y  p a t a  M otr i l  el laúd  San Vi
cente.

Heridos. E u  la  Casa de S o c o rro  ha 
in g re s a d o  J o s é  L ópez  E g e a ,  herido  de 
un palo e n  la cab eza .

E n  el H o s p i t a l  un  n iño l lam ado  R afae l

H a fa l lecido en M otri l  D. A n to n io  M ar
t i n  P i f ia r ,  p e r so n a  d ig n ís im a  que  d is f ru 
ta b a  g e n e ra le s  s im p a t ía s  en  aq ue l la  po
b la c ión .

D escan se  en paz .- -->-.*«20* ----—.  
Pasatiempo.

, . JEROGLIFICO.
Solución al jeroglífico publicado anteayer: 

«El letrado reservado es buei letrado.»

La «tMucton en ei núm ro He mañana.

Anuario de Granada.
O b ra  in d isp en sab le  p a r a  to d o  ol 

m u n d o .
Se v en d e  a l p rec io  de  B  p e l o t a s  en  

la  A d m in is tra c ió n  de EL DEFENSOR» 
R eyes C atólicos 8, p rin c ip a l.

Se re m ite , p o r  c o r re o , , á  q u ie p  lo  
p id a  y  én v íe  6 p ese ta s  q u e  c o r re s p o n 
den : © a l im p o rte  del lib ro  y 1 p a ra  
s u  fra n q u e o  y certificado .
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*» Aguas sulfurosas. *
Se preparan al Instante cen el Azufre liquide 

valsan izad* del Dr, Terrales, muy reco.> eu- 
d&do par los señores médicos. Ei ol quo mejor 
cura la» herpes y toda clase d humores, irri 
tacion de la sangre, erupciones crónicas, 
ucrimonias, ele. Tomando un frasco qu* vu!» 
10 ra. tala á 2 céntimos por vaso do Agua sul
furosa, cuyos saludables efectos no se hace 
superar. Puedo lomarse en cualquier época de' 
alo en bebidas, baños i  inhalaciones No s » 
obstáculo ni el embarazo ni la la Uncía. Ningún 
htrpético, escrofuloso é sifilítico or ónice as 
ha arrepentido jamás de temar el Afluir® Ifqui 
¿9 del Doctor Turrados.

Véndese en la< baoñas farmacias y espacial- 
mente en la del Sr. Ortiz Pujazon, i.-n Jerér.iMe, 
13. Granada. «Vi

có m m  i i i  caehier i  r

v  “ BBB1

tros telegramas

Descripción de sus monumen
tos, sitios notables, calles, pla
zas y paseos, alrededores, la 
Vega, etc.

Un tomo encuadernado en tela
2  pesetas.

Se vende en la Administra
ción de EL DEFENSOR DE 
GRANADA.

, 8, principal..
Í I 9 N í M N 8 I 8 M N N N 0 O 9 0 s S

Son notables
los surt dos de géneros para 
la presente estación que se han 
recibido en EL SOb y aún más 
notables los bajos precios á 
que se venden, precios nuevos 
en Granada. Hay géneros pa
ra trajes de caballero, desde lo 
más barato á lo mejor, todos 
á precios de fábrica; bonitas 
corbatas novedad á 2 rs. y 3 
por 5 reales; percales, lanas y 
de todos géneros de novedad 
para señoras á precios fabulo
sos. Hay bonitos percales á 
medio real vara, y de todo á 
unos precios que hay que ver
lo en

EL SOL, Zacatín 5.
«efe-XNSM*»-------— «a»iv

Concierto de la Nevaia.
Acoche vo.vió á cantar en Isabel la Católica 

la eminente artista y gran virtuosa del bell 
canto Enma Nevada. Como el miércoles, todos 
los números del escogido programa proporciona
ron á la diva otro tantos triunfos y ovaciones, 
obligándole & adicionar algunos del primer con
ciertos, como en famoso Wats de las sombras de 
Dinorah, que cautó de inimitable modo.

Al final añadió cemo anunciamos, otro número 
al programas El pájaro burlón, preciosa cau
ción americana que se acompañó al piano Enma, 
que vistió anoche elegantísimo traje de seda ro
sa, que realzaba su simpática belleza.

El Gomis cooperó discretamente al buen éxito 
del conjunto, eantando sus números con notable 
afinación y gusto artístico, haciéndose aplaudir 
en todos los números, y sobre todo en el célebre 
Ave-Maria de Gounod que dijo con mucho sen
timiento, acompañado por la orquesta; la cual 
tocó además dos brillantes sinfonías; acompa
ñando también A la Nevada en la canción de la 
hija del París de la ópera Lakme.

El público salió satisfechísimo del concierto 
sintiendo que sea el último que por ahora dé en 
nuestra ciudad la eminente diva, que tiene en
tre nosotros muchas simpatías y admiradores de 
su arte.—T.

P or  viajeros llegados de Larache á Má
laga  sábese que eu el trayec to  que media 
desde dicho punto á Arcilla hay  completa 
inseguridad , siendo ya varios los robos co
metidos en dicho contorno, sin que haya 
trazas  de imponer un enérgico correctivo.

Algunas de las kábilas de las aliadas 
con la de Rhamna se han pronunciado en 
favor del príncipe Muley Mohamed.

P o r  una c a r ta  de Mazagan, fechada en 
mayo, sabemos que los imperiales al mando 
de Hadjwida, han dado uua batida á los 
Rhamna, haciéndoles sesenta prisioneros y 
cortando veintiocho cabezas que serán en 
viadas á  la córte.

Tanto esta kábila como sus aliadas t i -  
vieron que re tirarse  de Morrakesh y darse 
á la fuga,

Una carta  de T ánger  da horribles de.ta 
lies acerca del castigo impuesto por el 
sultán á los moros sublevados.

P a re  dominar á los rebeldes de la t r ibu 
de Rhamna que desde haco algunos meses 
luchan en Marrakeh, aquellas autoridades 
han cortado las cabezas á un buen número 
de revoltosos presos.

Este  corte de cabezas fué tan g rande  que 
se cargaron  con ellas cuatro carros.

Las cabebas fueron conducidas á Fez 
convenientemente saladas para  exponerlas 
en una de las puertas de la ciudad san ta ,  
destinada á dicho objeto, mas con el calor 
excesivo quo estos días hace se notaron  en 
ellas señales de descomposicien y  el gober
nador de la población uo halló medio me
jor para exponer los sangrientos trofeos 
que encargar nuevamente á los israelistas 
de la lúgubre tarea  de salarlas nueva
mente.

iQué horror!

El «Ciudad de Santander».
Cádiz 13, 8  10 n. ,

Se ha dado por perdido el vapor «Ciudad 
¿e Santander».

La  tripulación abandonó el buque que 
ha quedado completamente destrozado, re 
presando ^Espafiv

Noticias de Cuba.
Madrid 14 (2 tardo.)

En el ministerio de Ultra
mar se han recibido hoy tele
gramas de Cuba con noticias 
de la guerra.

La partida capitaneada por 
el cabecilla Duran incendió en 
Cuevitas veinte casas que que
daron por completo destruí 
das, pereciendo en el siniestro 
cinco personas de las que las 
habitaban, y resultando gra
vemente heridas dos más.

Las columnas mandadas por 
los coroneles Eotger, Copello 
y Santander, tuvieron diferen- 

i tes encuentros en distintos si- 
; tios con varias partidas de re- 
; beldes, trabando combates con 
! las mismas, de los qne resulta- 
| ron muertos y heridos por ara- 
! bas partes, sin que se indique 
! el número.—Perpen.

Rniz Zorrilla.
Madrid 14 (2 tarde.) 

Toda la prensa de hoy ¿ha 
dedicado sentidos artículos á 
la memoria de D. Manuel Ruiz 
Zorrilla.

Hoy será embalsamado el 
cadáver del jefe de los revolu-1
clonados.—Perpen

Madrid 14 (11 noche.)
Ha sido embalsamado el ca

dáver del Sr. Ruiz Zorrilla.
La capilla ardiente encuén

trase concurridísima por per
sonas de todas las clases so 
ciales.

Ha marchado á Burgos con 
objeto de asistir al entierro, 
que se verificará el domingo, 
ía junta directiva del partido 
progresista

Los comités de provincias 
están enviando á Burgos mu
chas coronas y telegramas de 
pésame.

También han telegrafiado 
con igual motivo á la familia 
del Sr. Ruiz Zorrilla importan
tes personalidades de la políti
ca y de las letras.—Perpen.

El Congreso.
Madrid 14 (10 noche.) 

Abierta la sesión del Con 
greso y después de varias pre
guntas y ruegos sin interés le
yóse una comunicación dando 
cuenta del fallecimiento del 
consecuente ^republicano don 
Manuel Ruiz Zorrilla, y á pro
puesta del presidente la Cáma
ra acordó consignar en acta su 
sentimiento por la muerte del 
ilustre bombie público.

El diputado Sr. Muro dió al 
Congreso las gracias por el 
acuerdo que acababa de adop
tar y muy principalmente á la 
mayoría monárquica por ha 
berse asociado al sentimiento 
de todos los republicanos es
pañoles.

Algunas frases del Sr. Muro 
obligaron á pedir la palabra 
al Conde de Xiquena, que se 
creyó en el caso de hacer no
tar que la mayoría monárquica 
se asociaba al sentimiento de 
la Cámara por tratarse de un 
diputado de ella pero prescin
diendo de todo sentimiento po
lítico.

El Sr. Cánovas habló tam
bién haciendo constar que no 
había notado nada en el dis
curso del Sr. Muro que pudie
ra molestar á la mayoría par
lamentaria, y declarando que 
él se asociaba sinceramente al 
sentimiento de la Cámara por 
la muerte del Sr. Ruiz Zorri
lla, porque éste, si no había 
tomado asiento en ella, había 
sid » electo diputado por el su
fragio popular y como á dipu
tado era fuerza considerarle, y 
porque á más había sido presi
dente del Consejo de ministros, 
poseyendo también eminentes

Acto seguido reanudóse el 
debate sobre la sumaria ins
truida al capitán Clavijo usan
do de la palabra los señores 
Silvela y Sol y Ortega.

Terminada esta discusión, 
entablóse otra sobre el proyec
to presentado á la Cámara por 
el ministro de Hacienda sobre 
renovación de obl gaciones del 
Tesoro.

El Sr. Canalej s usó de la 
palabra para combal ir) dicho 
proyecto , pronunciando un 
enérgico discurso de ruda opo
sición contra el señor N ivarro 
Reverter.

Este contestó al exministro 
liberal, procurando defenderse 
de los cargos que en su d scur 
so le había dirigido.

Acto seguido púsose á vota
ción una enmienda del Sr Pe
dregal al referido proyecto, 
siendo desechada en votación 
nominal.

Aprobóse otro proyecto so
bre renovación de pagarés del 
Tesoro público.

Los señores Nieto, Monares, 
Conde de San Bernardo ¡y Sa- 
gasta, presentan dos proposi
ciones de ley, que fueron to 
malas en consideración , pi
diendo la rebaja dei impuesto 
de consumo sobre los vinos, é 
interesando que la rectifica
ción de las cartillas evaluato- 
rias se encargue al [cuerpo de 
peritos agrónomos.

Por último el diputado por 
Motril Sr. Diaz Moreu usó de 
la palabra para censurar al 
Gobernador de Granada por 
no haber posesionado de la al
caldía de esa capital al primer 
teniente, según lo que, á su 
entender, había acordado la 
Junta del Censo.

También interesó que se 
anulen las elecciones de conce
jales verificadas en esa capital.

El Sr. Cos Gayón contestó 
en dos palabras al diputado 
porMerril, declarado que en 
el asunto que ee debatía sería 
cumplida la ley.-—Perpen.

El Senado.
Madrid 14 (10 noche.)

La sesión del Senado ha re
vestido escaso interés.

Ei Sr. Montejo presentó una 
exposición contra el aumento 
del impuesto sobre ?os alcoho
les.

El Sr, Villasegura denunció 
diferentes abusos cometidos 
en Canarias en las operaciones 
de quintas

Después suscitóse un debate 
sobre el envío de buques á Cu
ba, sin que ocurriera incidente 
alguno digno de telegrafiarse.

Perpen.
Los refinadores.

Madrid 14 (10 noche.)
Una comisión de refinadores 

de petróleo ha visitado hoy al 
ministro de Hacienda para in 
teresarle baya por que no pros
pere el proyecto de elevación 
de los derechos sobre los pe
tróleos, pues de votarse en la 
Cámara se verían obligados á 
cerrar sus fábricas.—Perpen.

Los créditos para Cuba.
Madrid 14 (10 noche.)

Los diputados catalanes han 
acordado oponerse á hs auto 
rizaciones de créditos pedidas 
á las Córtes por el Gobierno 
para arbitrar recursos con des
tino á la guerra de Cuba.

Perpen.
Madrid 14 (10 noche.)

La princesa de Asturias.
La «Gaceta» de boy da el 

parte oficial de encontrarse en
ferma del sarampión la prin
cesa de Asturias.—Perpen

Bolsa de Madrid.
Madrid 14 (12 noche.)

El tiempo y la temperatura.
Según las observaciones practicadas el 14 en 

la estación meteorológica de la Universidad, al 
altura del barómetro á las nuove da la mañana 
era 707‘09 milímeros, soplando ol viento d# 
Este, hallándose el cielo despejado y pudiéndose 
pronosticar tiempo bueno.

Desdo las nueve do la mañana de ayor, á la 
misma hora de la de hoy, la tomperatura máxi
ma del aire á la sombra ha sido de 241 grados 
ncotígrados y al sol de 36‘4.

La mínima en igual poriodo do tiempo fué de 
14'1 sobre cero en el termómetro cubierto y de 
11‘2 sobre cero al aire libre.

A las nueve do ia mañana el termómetro tipo 
marcaba 19-8.

Pluvímetro, 00‘0 milímetros de lluvia.

Sección religiosa
Santos de hoy.

San Vito y compañeros mártires.
Cultos para hoy.

Jubileo de las cuarenta horas.—En la iglesia 
Catedral.—Se manifiesta á las seis y media y 
oculta á las sieto.

Misa cantada.—A la Santíuma Virgen en 
Santa Esoolástiea. la Presentación, la Magdale
na, Capuchinas, santa María Egipciaca, san Jus
to, san Juan de Diec, de Letran, Carmelitas, 
santa Paula, en San Pedro y Santa Ana.

Misa mayor.—En la Catedral á las nueve y 
media y predica D. Cristóbal Esteban Asensio.

En ni Angel Custodio á las once función y pre
dica D. Manuel Arcoya.

En Santa Escolástica, las Angustias, Magda
lena, San Justo y en la Catedral hay misa de 
doee.

La novena de U Santísima Trinidad en la Mag
dalena. á la oración. ■

Ejercicios —Al Sagrada Corazón de Jesns en 
Capuchinas á las siete do la mañana. En Santa 
Inés á las seis y en Santa Ana y la Magdalena.

En el Sagrarlo la devoción de la Preciosa San
gre de Jesús.

Salve y letanía cantada.—En la Inmaculada 
Coucepcion, Gracia, Ntra. Sra, de los Angeles, 
San Justo, las Augustias, las Comeniedoras, Za
fra, Santa Escolástica y la Magdalena.

Rosario.—En la Catedral, San Jesé, San An
drés, San Ildefonso, á las ocho. En las Carmeli
tas á las cinco y media, y en las demás iglesias 
á ia oración.

Visita de la Corte de María.—Nuestra Seño
ra de la Asunción, en la Catedral.
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B aratu ra  sin  ig u a l.

En la nueva y acreditada papelería LA PLV- 
MA DE ORO, Mesones, 22, 24 y 28, se acaba» 
do recibir otros nuevos estuches de papel «on 50 
cartas y 50 sobros, claso inmejorable, y se vea- 
den al precio de 90 cénts. de peseta con seis pla
ñías, un portaplumas, un lápiz y un tintero coa 
tinta doble negra, suporior, y al tenor de esta 
se venden todos cuantos artículos referentes al 
ramo do escritorio se deseen.

No olvidar las señas:
MESONES. 22, 24 y 26, GRANADA.

La Pluma de Oro.

Ocasión de comprar barato,
A voluntad de sus dueños se venden las casas 

calla d<4 Correo Viejo, núm. 14 y calle de la 
Verónica de la Magdalena, núm. 8. La subasta 
tendrá lugar el ju'oves 20 del corriente á las 
doce del día en la Notaría de D. Francisco Sán
chez Castro (Alcaicería).

Se vende
una casa nueva, con agua abundante, fuente y 
pilar, con 14 habitaciones, que renta aiete reales 
diarios. Se da en un módico precio. Darán razón 
estanco do la Mariana.

Se venden

Llena está la Naturaleza de plantas, hojas y 
tantas agentes benéficos con los cuales la Provi
dencia intentó aliviar y i un suprimir las dolen
cias de la humanidad, pero el hombre tiene ojos 
y no vé—solamente de tiempo en tiempo algún sa
bio dedicando su vida al estudio de los secretos 
de la Datursltza llega á aplicarlos en provecho de 
los que sufren, y así ha sucedido con la Hamame- 
Ü8 Virgínica. planta indígena de la América del 
Norte, primitivamente empleada por los indios 
como un remedio para el reumatismo y toda en
fermedad de carácter inflamatorio, tanto inter
na como externa.

Gracias al sabio Dr. C. C. Bristol autor de las 
célebres Zarzaparrilla  y Oüdoras de Bristol, 
se tienen hoy á la mano en el Extracto Un
güento de Hamamelis todas las cualidades cu
rativas de esa maravillosa planta que por sus 
sorprendentes efectos ha merecido del vulgo ape
lativo de Brujo  (Whict Hazei—Avellano brujo).

¿Qué bien hueles, Julianito!
¿Sabes por qué? Por que tomo 
si no tomas Quina-Momo, 
como yo, dia eras dia.

Dd venta en todos los oafés y ultramarinos

¡Pérdida.
El dia del Córpus se extravió uaa pulsera de 

oro, en el trayecto comprendido desde la calle 
de Mesones al Sagrario, pasando por las de Re
yes Católicos, Mendez Nuñez, y travesía del Za
catín para entrar por la Sacristía de la refe
rida iglesia.

La persona que la haya encontrado y quiera 
devolverla á su dueño, puede prsentarla en la 
Administración de este periódico, donde se le 
gratificará.

Academia velocipédica
Plaza de los Campos,

Máquinas p a a  niños; y para señoritas á horas 

Compra, venta y alquiler.

Pérdida.
Se gratificará á quien haya encontrado nna 

cartera que contiene tres llaves, dos cédulas 
de vecindad y varias recibes, extraviada en la 
Piazs de Toros, si la devuelve á su dueño don 
Franc.sco Guevara, placeta de Sánchez, parro
quia de San José.

Para las carreras de caballo»*.
Se alquila nna cuadra con nueve pesebres.— 

Jardines 20. darán razón.________

El Suplemento.
Coche de la Venta de las Navas (Iznalloz) 

á Granada.
Desde el dia 4 del presente mas llegará á es

ta dudad un coche que saldrá de la Venta de las 
Navas Ios dias pares á las tres de la tarde y re
gresará á dicho punto los dias impares á las 
cuatro do la mañana.

Oficinas: Acera de Darro 8, donde se despacha 
el cocho á Jaén «La Mont'.fia».

varias casas de antigua y moderna construceion. 
Podrá informar D. José Mariü, Correo Viejo,

G R A N  A L M A C E N
de

Música y pianos,
SUCESORES DE ANTONIO S0I.A.

Casa fundada en 1864.
E L  P R I M E R O  E N G R A N A D A .

El crédito adquirido en los 28 años de su exis
tencia es la mejor garantía y recomendación da 
los pianos del Reino y Extranjeros que se venden 
en dicho establecimiento.

San Miguel Alta( núm. 1.
Final de la calle de la Cruz.

Carreras de caballos.
El despacho de billetes está situado en la 

Puerta Reaal papelería de D. Francisco López 
Pericás, donde se pueden hacer los encargos d® 
localidades:

Ptas. Cénts.

Palcos para las dos tardes 50 »
Id. id. una sola tarde . 30 »

Sillas siu distinción
Cocha de dos caballo» y un co-

2 50

chero 10 »
Id. de uno id. id. 7 50

Ginete con caballo 5 »
Entrada de cuadra 5 »
Entrada geaeral 1 »

Toda localidad que exceda de una peseta pa
gará diez céntimos de timbre.

CHAMPAGNE de l i i n  y  Compañía
VARIAS CLASES

Único representante en Andalucía: JOSÉ PI- 
MENTEL.—Castañeda, 2.

GRANADA.

M M M i i i d M i f l f m y i i i m i w M l
« i í í R M t O A D E S  N E f f f t O s .
*’* Curación Cierta por ol

¡JARABE Henry MURE
en Pont Saint-Esprlt (Francia)

Envío g ra tu ito  de un fo lle to  muy In te ra itn t» . 
CUIDADO CON LAB FALSIFICACIONES 

E x í j a s e  e l  n o m b r e  d e  M U R E

Averly Montaut y Garcia
ZARAGOZA..

Telas metálicas, piedras de molino limpias y 
todos los útiles de fábricas y molinos; correas, 
espinos, hoces, trillos, arados, etc., etc.

E l ú n ic o  P u r g a n te  que toman con 
gusto las personas más delicadas y 
difíciles es el T H E  C H A M B A R D  (tó
Chambard), que compuesto únicamente 
de hojas y de /lores y de un sabor muy 
agradable, purga suavemente, sin mo
lestias ni cansancio,y no obliga á guardar 
reposo ni á cambiar de costumbres.
En todas las Farmacias: 1 fr. 25 la caicu

Toatro Iaabal la Católica
Catnpañía de zarzuela seria 

DE DON EDUARDO BERGES.
Función para el sábado.

La magnifica zarzuela en tres actos.
LA TEMPESTAD.

A las ocho {y media.
Butaca con entrada, 4 ptas.—Entrada general, 

dos ptas.—Paraíso, 1‘50.

4 0(0 interior contado 
4 0(0 exterior . .
4 OiO amortizable . 
Cubascualidades, por todo el mundo í -o \  ™

xr f U e r a  d e  ! B a n C 0  ^  E s P a I i areconocidas dentro 
España.J

El Sr. Muro rectificó breve
mente, dando las gracias por 
sus nobles declaraciones al jefe 
del Gobierno.

CAMBIOS. 
Lóndres, 9 j dias fecha 
Lóndres, 8 dias vista. 
París, 8 dias vista.

67‘70 
79‘20 
80‘20 
99‘50 

388‘50

29 38 
O O T O  
16‘50

DON MANUEL DEL SAZ, propietario délos almacenes EL CANDADO, lia
regresado de su v ia je ,  habiendo hecho grandes compras sobre los a r t í c u 
los á  que en su negocio se  dedica, y sobre todo en las marcas de privilegio; 
pudiendo ofrecer á sus numerosos parroquianos un extenso y variado sur
tido á los preoios más económicos. ®

Bicicletas para carreras.— « n a  m i » m ■» Bicicletas para carreteras.
Muebles de rejilla 

«olclionetasmotAlleaa

Perpen.

Camas de hierro 
maqueadas y doradas

Batería de cooina
Máquinas de sulfatar 

viñas y frutales
Bombas doble efeoto

Inodoros 6 retretes
Tubería do hierro

Id. de plomo.
Cemento Portland 

y  romano.

Tolos metálioos 
y de seda.

Molinos de café ..

m
- a

¿ 3

H erram ientas p ara  
carp in teros, to rneros, 
eban istas, hoj a lateros 
. y  dem ás fábricas 

en  general.

Cocinas económ icas

Báaoulaa y  pesas. 

Baños de aseo.

C hapas h ierro  dulce 
Idem  de zinc. 
Idem  do latón. 

Idem  de plomo. 
Idem m etal blanco.

Alambre p ara  parrales 
Columnas p a ra  Idem. 

H oces y  cribas.

Clavasen p ara  zapaterías, muebles y edificios; tornillos con tue rca  y rosca para madera; 
cerraduras de todas olasos: fallebas y bidagras y un completo surtido en hierros y  ferre te
ría , desde io ra&s barato al nikelado m ás fino. ®

O  fábrica  de herraduras y  olavazon forjado oon hierro al vejetal, oalidad superior.



Eli ¡DEFENSOR DE GRANAlm
“S te S R *

El Sol, E El Sol, r  /

para haeer compras y encargos en géneros para trajes te  señoras, te  caballeros y todo cnanto se desee 
en tejidos para casas y lamillas, el comercio bien surtido y con precios sin competencia

Zacatín, 5, EL SOL* Zacatín, 5. r ú

r a s o s

Pectoral de C ereza
del Dr. AYER

'A P e n e s a  R e s f r i a d o s ,
Toses, Gripe, y Mal de Garganta.

A livia la  tos m ás aflictiva, palia la  infla
mación de la  membrana, desprende la flema y 
produce u n  sueno reparador. Tara la  cura del 
Garrotillo, Tos Ferina, y todas las afecciones

propensos los jó- 
i mas eficaz que el

pulm onales ¡i qno son tan  
venes, no hay otro  remedio 
Pectoral de Cereza del Dr. A yer.

P R IM E R  PR E M IO  EN LAS

Exposiciones Universales de Barcelona y Chicago.
P re p a ra d o  p o r  ol ¡Dr. J .  C. A Y E R  y  Cn., Low cll, 

M ass., E .  tí. A.
«ó--»róñense on cuardln contra imitaciones baratas. El nombro do -  “Áyer’s 
*=® -  ■ lígula en la envoltura, y está vaciado en el cristal do cada

P A R A  E N F E R M E D A D E S  U R I N A R I A S

S Á Ü D A L ©  P I Z Á
M I D  3 P E > ® 3 3 > / 'J P > ¿ V S

ue presente CÁPSULAS do SÁNDALO mejores que las del Dr. Plzá, 
r que curen mas pronto y radicalmente todas las ENKJSRMB- 
AltlAS 10 años do éxito. Premiadas con modallas d« oro

al que pre 
de Barcelona. 

.DALES UBI
en la Exposición Universal do Barcelona de 1888, Unicas aprobadas y reco
mendadas por las Reales Academias do Barcelona y de Mallorca; varias 
corporaciones científicas y renombrados prácticos diariamente las prescri
ben. reconociendo ventajas, sobre sus similares: — Frasco, 14 reales. — 
FARMACIA DEL Dr. PI7.Á, PLAZA DEL PINO, N.® 6. -  BARCELONA 

y principales de España y América

Chorry Pectoral’!—figura en 
«ua de nuestras botellas.

VUM

Cura todas lar, Enfermedades que resultan do Vicios de Ja sangre, como E ncró fu lag? 
E c ze m a , N oriauis, H e rp e s , L iq u e n ,  Im p é t ig ó ,  G ota, U e u m a tis m o ,

RGB BOYVEAU-LAFFECTEUR
DE YODURO DE POTASIO

cura los accidentes sMlflJCQS antiguos ó rebeldes : U lcera», T u m o r e s ,  G o tn a st 
E x i

Efi París,CasaX
E x o s to s ls , asi como el L in fa t la m o ,  la E sc ro fu lo sa  y la T u b e rc u lo sa .

. rSR Bfe, F“),X02lrae»Íoh©llea?S5rd»BOY vaD-LAFFICrZDa.y in todailu Famitlu,

S>£3kál£x¿&.
P  R E P A R A C IO N E S

d e  G O N Z A L E Z  P E R A L E S
Farmacia de San Gil, Granada.

Bálsamo cío la dentición.
Siendo en gran número de «anos la causa 

le los fenómenos genéralos, la dificultad con 
juo el diento tropieza al nacer para brotar al 
xterior, por la excitación local que el mis- 
no produce, conviene en los más difíciles cal-; 
nar dicha excitación con la aplicación tópica 
del medicamento indicado, cuyo uso os ol si- 
;nients:

Untese el dedo con este bálsamo, y fróte
lo suavemente la encía tres veces al dia.— 
^recio: 1 peseta.

Hierro dializado. Según {os ensaya 
illnieos que so batí hecho de nuestro biorro 
balizado, dá muy buenos resultados comó 
••©medio reconstituyente y tónico en todos los 
■,asos en que está aconsejado ó puede estar- 
o el empleo de los ferruginosos.

Frasco, 2 pesetas.

Retratos con colorido
por un nnevo pÚc*dimf¿¿t<¡ 

fu e  acaba de poner en práctica

■^ D. José Ayola0'
(PADRE)'0ÍJ

foUgrafo de S. M. y'premiado
«n la Exposióm.d'V-'. •

Ifi9 oífturtá> Real, nímPtyi 
(fmte á la fonda de la Victoria.)

S ste  nnevo sistem a'dé Iluminación 
« ,  e l  más ¡fine y bonito'(Jae basta'M y  
se conoce y permite porlp bfjratp;dne 
e», astar al alcanpe de todas las fer- 
tnaae.íff y  r

Horas de trabajé v  despaché; todos 
« días, afin cuando esté nublado ó 

llueva, de nueve i  cisco.
Especialidad « .  retratos Instante- 

neos para niZes. &

? ,0 1 I

La finios y ElFenix Español
♦ COMPAÑIA DE SEGUROS REUNIDOS, a 
¡domicilio social: Badrid, calle Olóiaga, 

núsa. I (Fosco de Xecoletos.) 
Garaatíai:

OaplUl sedal efectivo.—Doee mil lea es da 
pesetee.

Primas y reservas.^-Coarenta y dea mili©* 
aes, ochocientas treinta y nueve mil, u> 
tecientaa cuarenta y siete pesetas. 

tteUl: Cincuenta y cuatro millones, ocho
cientas treíntc -  nueve mil, setecientas 
eaarentay siete pesetas. >, :

• 80 oños de existencia,
Sagoras contra lacsaíAoa.

Bats gran Compañía nocional esntrats 
segaros contra los riesgos de íneeadios. o 

El gran desarrollo de sus eporaciones 
acra dita la confiscas que insplrs al público, 
habiendo pagado por einiestros desde el afta 
1864 de su fundación, la sana de pwetes 
«incuenta yisels millones, doseieitai vétete 
y seis mil trescientas siete, cea setenta y 
siete céntimos.

Bagares sehre la
Ka este ramo de seguros contrete toó» 

«laso de combinaciones, especialmente tes 
do vida oatora, .Dótales, Rentas de edueu- 
cíon, Rentas vitalicias y Capitales diferid** 
6 primas más reducidas que cualquiera afea 
Coiap&íiía.

Oficias*, Olázaga, núm, 1, pasoo de So- 
coletos, Madrid.— Subdirector en láprovla- 
cia de Granada, p . Rafael di»,lá Cruz,Qué- 
ceda, calle de Santa Teresa, nfiin. 1.—En la 
«sisma casa están las oficinas dé la Comisión 
¿el Banco Hipotecario do España y las de 
la Basque Transatlántica», da la» tute» «* 
temblé»' apoderado, • _ ^

r A K O  L '-rM -J  M-----
©®©©©©®@®©®(©)®©®©®oeoa©©

llfit  n Ccmás |

G lü c o la te s  y  C a lé s
»*

La Compañia Colonial.
Tapioca.—Thés.

i Veinticinco recompensas industriales.
Depósito general, calle Mayor, 18 y  20.— Maflrid.5DOOOOOTOCÍOQ©ÜSa«jOD

i S i S i i S iQmm y QUINA ■ L _ - r_
9 El A lim ento  mas reparador, unido al Tónico mas enérgico. o

M I O  I R O U D  con Q U IN A
Y CON TODOS LOS PRINCIPIOS NUTRITIVOS SOLUBLES DK LA C A R N E

«ARYK y q v w a i  son los elementos que entran en la ;composición de este potente 
reparador de las fuerzas vitales, de este fortiücaute por caccL-nciu. Dé un gusto su
mamente agradable, es soberano contra la Anemia y el Apocamiento, en las Calenturas 
y  Convalecencias, contra las Diarreas y las Afecciones del Estomago y los intestinos.

La Qresitam.
Compañía ¡n, 

do
ilesa

Ama de cria
primeriza para casa de lps padres.—Da
rán razón, Mesa Redonda, 10.

Cuando se trata de despertar el apetito, asegurar las digestiones, reparar las fuerzas 
enriquecer la sangre, entonar el organismo y precaver la anemia y las epidemias provo^ 
cadas por los calores, no se conoce nada superior al vino de yu iuu  de Avoud.
P jjr  maj/or* en París, en casa de J. FERRÉ, Farmacéutico, 102, rué Richelieu, Sucesor da áROUD 
$ Sb vendk en todas las puincipales Boticas. ¿

EXIJASE •‘¡ t s »  AROUD 1 m m m i
GOTA

J  del § REUMATI SMOS
I Específico probado de la G O T A  y R E U M A T IS M O S , cálm alos dolores 

los mas fuertes. Acción pronta y segura en todos los periodosdelacceso.
_ P. COMAR 6 HIJO, 28. Rué Salnt-Cl»udo. PARIS.

VV.NT/O. PO R  M ENOR. — EN T O D A S  LAS FA R M A C IA S Y O R O G U ER IA 3

bajo la  advocación de San José, 
Q dirigido por

D, Raías! Moratalla Sarcia,
C a lle  d e  l a  C o n c e p c ió n , 2.

' Este Colegio comprende’. q  
l.°  Instrucción prim aria con sus ® 

naturáleá divisiones de clase d e ^
• párvulos, elemental y superior.— ®
’ 2.° Curso preparatorio para el in- ® 

^ g re so  en la segunda enseñanza.— 2  
é :.3.° Prejiár.acion com pleta p ara las ®
© carreras síguiontes: ®

Cuerpo pericial do Contabilidad 
del Estado'.—Correos y Telégra

fos.— Banco de España.— Topó- 
i grafos.—Aduanas.— Peritos mer- 
1 cantil es'y a gi onomos.— Arquitec- 

^  tos.—Ingeniéi'dS.—Infantería, ar- 
©tilleria, cal>»lleria y administra-©
© c i o n .—11’ e n e d u f id q ¡ I i b r  o S;. - -jF r  a n - ^
® oós, aleman, inglés ,é italiano, S

BLENORRAGIA,
P in jo  blanco, G ota m ilita r , cura 
en dos dias. Cápsulas Koch, 8 pe
setas. Ya por correo.
Impotencia. debili.d^> pérdidas, cu-éiujiumuvWij ra r áp1(ia á cualquiera 
edad y sin peligro. Tónico Koch, 
v) ptas. ConBulta gratis por correo; 1 
G abinete Norte-Aiuerioanb; Mon
tera, 88¡ l .°  Madrid. n,

Yonta en Granada: Farmacia Vt. 
Ortiz Pujazon, San Jerónimo I 
y principal.

llráulos l É ñ S i E é i K  i
{Jnicamento para, curar la impo- j 

tenciay las pérdidas.binnináles. Ab-1 • 
solutamouto inofensivos: Resultados ( 

semaPfts. Estos-;gránalos ¡ 
ntpnar las partes

J . i s r ^ r  e s  o  c Ti ó n

M a t h e y -C a y l u s
La IN Y E C C IÓ N  M A T H E Y -C A Y L U S  se recom ienda para 

la cura de las P u rg a c io n e s  'antiguas ó recien tes, la G o n o rre a , 
la B le n o r ra g ia  y cada vez que es necesario fortificar la  mucosa 
uretral, cuyo aflojamiento ó debilidad d a  lugar á purgaciones 
persisten tes. _____________
Exíjase la Verdadera Inyección Mnthoy-Caylua de Clin y G'“do PARÍS,

•i; ,¡ . que se hallará en las Droguerías y  las Jloticas.

Seguras sobre la n i .
Te Oresham Life 

Assurance Sociely, Ld.
1 .1 •

Fundada cn Londres cllStS 
y establecida 

Icgalmepto t-n Ren&Ka 
desde 1882.'

E itl i .  * 8 a 8 ,  —
Activo en 31 Diciembre do

1894.........................P tas. 138.416.475
Fondos de Segures sobre la 

vida y do R entas v ita li
cias..................................... 131.033.025

Ingresos en 1894 por P ri
mas, Rentas, Intereses,
e tc ............•.....................25.319.668

Cantidades pagadas á te 
nedores de P ó liza s........  304.342.575
Esta Compañía, la más importante de 

las Sociedades de Seguros inglesas que 
operan en el Continente, ofrece además 
de sólidas garantías, excepcionales venta
jas á sus Asegurados, en Contratos re
dactados con claridad y libres de restric
ciones innecesarias.
Pólizas indisout bles.

Beneficios capitalizados.
Prim as muy moderadas. 

Con la  p - rticipacion en el 90 ¡jor 100 
de los beneficios, los Asegurados en es
ta  Compañia gozan de todas las venta
ja s  que les podría ofrecer una Sociedad 
m utua sin estar sujetos á sus respon
sabilidades.

La Gresham tiene constituido el de
pósito exigido por las leyes fiscales 
vigentes como garantía para los Ase
gurados en España.

Dirección de la sucursal en España'. 
Calle de A l-alá , núm. 23 —MADRID.

Directores: Sr. 1). José A lguer, y se
ñor I). Guillermo E. Dun.n.

Oficinas en Barcelona: R am bla del 
Centro, 6, y M álaga: M arqués de L a 
idos, 4. • '.  •.

Delegado en la provincia de Grana- 
Ida: Sr. D. Luis Moreno.
1 Oficina: Calle Frailes, 1 .—GRANADA.

tí
CERTIFICACIONES 5 pesetas.

AGENCIA G E N E R A L .-S 0R D 0, 25.

-M A P R ID .-
)
)
))
)
)
j D e s c r i p c i ó n  d e  s u s  m o n u  
;> ín c l i to s ,  s i i i o s  n o t a b l e s ,  c a  
1 lies, p l a z a s  v  p a s e o s ,  a l r c -  
\ d e d o r e s ,  l a  V e g a  
) U n  t o m o  
5 e n  t e l a  . 
i
i  
■i
¿  S e  v e n d e  en  l a  A d m i n i s -  
á  t r a c i ó n  d e  É L  D E F E N S O R  S D E  G R A N A D A .

y paseos,
¿•a, e t c .  f  
e n c u a d e r n a d o  €

E S T O M A C A L  M A I T R E
PREMIO DE LAUREADOS DE FRANCIA

Cava las dispepsias, acideces, ga
ses, eto-, y corrige las malas digestio
nes. Aquellos enfermos que han sido 
fumadores, bebedores, han abusado 
de picantes, ó bien tienen ol tempe
ramento muy nervioso, acostumbran 
á pitdeper dispepsias. Tienen la lengua 
supla, van estofados, no encuentran 
gusto debido á los manjares, tienen 
dolores antes de comer é bien moles
tias al hacer la digestión, en cuyo 
oaso se los hincha j j  .vientre de vien
tos que salen por arriba ó por abajo, 
vientos que son acres y quemantes 
hasta llagar el tubo digestivo. Todos 
esos enfermos hallan verdadera tablet 
de salvación- en ol Jutoviacai ¿Uaiíre. 
4 pesetas caja en las farmacias,

Consultas, Insti
tuto'Audet, Alcalá, 72, duplicado, 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz 

| Pqjazón, Sttn Jerónimo, 18. f

i, piel
f©®©»©0©®«©®©®o®@e®o©®0

fe I mwMWBW/’

'¡Pastillas antisépticas M  Dr. Anfletj
|  Ú tiles á los cantantes, oradores,
|  eclesiásticos y enfermos de la larin- i 
|  ge. Eficaces para combatir los cata- i 
[' rrosde la garganta y recobrar el tim- * 
f  bre de la voz. 4 pesetas caja. ,
í y  dem ás j

boíic&tr. Consultas; Doctor Audet,’n f n o r r t  e i lT ia íf lC !®  ? botic&tr. Consultas: Doctor Audet, J
l u n e r o  p o r  ? Alcalá, 72 duplicado. Venta en Gra- •
e' de San Isidro, núm. 2, casa de í nada, O rtiz Pujazón, San Jeróni- jcalle ' de San Isidro, núm. 2, casa de 

préstamos «El Teléfono.!) Operacioneo 
a l 2 por 100 desde 100 pesetas á 1.000. 
Desde esta cantidad en adelante á p re
cios convencionales E sta an tigua y 
acreditada casa de préstamos es la que

mo, ,13.

D I A B E T E S
más dá y menos intereses lleva. Ven* ‘ (Azúcar en la orina). Lnterm eda,a cu-
de en pública subasta á  los doce meses' 

GABINETE RESERVADO.

Portera.

LMRRMfiS G R I E T A S  e n  el
Enfermedades del AWO y del EBCTO, 
alivio Inmediato y curación con la 

F O B V 9 A O A  R O T E R  perfeccionada por el D r D U P U Y
(Exigir on cada coja ol sollo do garantía do la UNIÓN DE LOS FABRICANTES). 

Farmacia A. B U P üY ,S S 5 , jRuo S t-M a r tin , JP A.R IS, y cn todas las Farmacias.

—-“I?— -q?-

' H E R P E S
t Curación de todas sus manifesta- 1 
, ciones, tanto internas como externas, , 

con ol Anlikcrpético Glover. E l her- 
f pes es una enfermedad muy común *
, en España, mayormente en aquellas , 

regiones cuyas aguas son fuertes. Mu-
> olios lo. heredar ie  sus padres y  tio- 
,‘neri granos, p; azones, caspa en l a ,

cabeza, granulaciones en la garganta,
> manchas, costras en los conductos do::
, la.n^riz y oídos, y no pocas,jicvsoñas, ,

molestias cn las partes .gen itales. El 
‘ tratamiento debe ser interno y din--' 
figido á mo'clilirai- la'ácqndicjonofi déla , 
•i sapgre, ;ló cual .se. condgue. con e l  An- 
- t'i/ierpélicn Glover,., 4 pesetas, qp., tea 1 

boticas.1 Va por yorreii ,
i’-'Madrid.’ Goiisiiitós Ul fnsrVi'uto Aiu--
> det,'* Alcalá, 7.2-, duplicado. —Verita 1 

en Granada,.Ortiz Pujazón, San Je 
rónimo, 13.

DEPURATIVO f S C R G T O r
Cura los malo.-, humóles <íe la san

gre. Comienza á producir sus efectos 
Alas veinticuatro horas de su empleo. 
El mal es descartado del cuerpo por 
la orina, la que cada vez es mas lim
pia, clara y natural. Todas aquellas
Íersonas que han padecido sífilis, 

cipes, venéreos, reumas, granos , 
flujos, caspa, dolores, etc., deben p 
rificar la sangre empleando el D*¡ 
rativo Morgton. liste remedio puefl 
usarlo todas tes personas, incluso 1< 
niños y durante el tiempo que, quie 
ran, sibíúpi'C sin peligro. Los resul 
taaos son evidentes en todos los ca
sos: 4 pesetas.

; y demás boticas. Va por 
Corred. Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá , 72, duplicado.— Venta en 
Granada, Ortiz Pujazón, San Jeró- 
n inu® .3 .,
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A L I V I A

H A M A I E L I S
D E  BR 1STO L

Extracto - Ungüento

Para toda clase de Heridas, 
Torceduras, Granos, etc. 

ESPeCÍFICO, PARA

R E U M A T I S M O
. Y ALMORRANAS

m  T R A N Q U I L I Z A
Al por mavor.—&i 

Compañia.—Barcelona.
Yluouto

.• Se vende
un estrado y un rop atoro. í'oit go dol Tri
bunal, núm. 9. darán razón.

ESTERERIA.
La verdadera «Esterería Valenciana» 

ofrece á osre respetable público un grai 
surtido en estera fina, con u -a gran varia
ción de dibujos; persianas catalanas á pre 
cios muy económicos. v  ..

So desestera y so componen .persianas.
No equivocarse: Mendez Nuñez, 57, on 

fronte del Correo.—Emilio Jiménez.

Con lo$ mejores antecedentes y referen- 
lías »e ofrece p¿ra desempeñar una pórte-, 
ría, una mujer cts da. y con úna hija. Su 
marido, que es tambiou persona de con
fianza. sabe leer y es icbir. — Darán razón 
an la Administración de este periódico, Ro

es Católicos, 8, principal

Almacén de mueblesde
EDUAKDO MARTIN:

Cárcel Baja, núm. 32.Gran surtido eu muebles de lujo y
económicos.

¡( icasionl
Se vendou toneles, «Pia'a», prensa dé 

mosto, filtro, caldera', bá.-cula y armadu 
de empánalo á precios sumamente móii-
CC08.

Posada,d,o San Juan de Dios, Granada, 
darán razón.

f REUMATISMO .S GOTA \
I Los dolores articulares, nmscula- \
1 res y neurálgicos que caracterizan las : 
f crisis reumáticas y gotosás, se curan ¡ 
’l á las ü ocas horas con el A nlirrtumá- 1 
■ tico Éeyeser, 4 pesetas j
I y demás boticas. )
jf Se mandan por correo. Consultas: í 
I Instituto Audet, Alcalá. 72 duplica- 1 
r do, Madrid. Venta en Granada, Or- 
l tiz  Pujazón, San Jerónimo, 13. * ..
\bagoo®ob®<x>^oo^bíg)b®óó^ob®oo®op®oo^r 
Wcii|̂ ra(flf̂ l@l!P̂ f̂ aí(̂ (áfr̂ l&lCeírmiî iái®íEjj[a(riarfiÉJ
¡ Las pMdras antisépticas Qel Dr. Andid
1 curan la tisis pulmonar y los catarros 
j¡ crónicos dol pecho. C a lm a n  la ton,
¡j modifican la expectoración, quito n 
fila fatiga y despiertan el apetito. 10 
''pesetas caja en las buenas boticas. 

Madrid, ' Consultas, Di.
Audot, Aleara, 72 duplicado. De dos 
á  cuatro- Venta en Granada, Ortf z 
Pujazon,'San Jerónimo, 13.

i rabie , con ,el Autvhabctico Murroy.
Hace .disxninuir, el.auúcar todos los j 

[ dias, calma el hambre, la sed y evita  ̂
la desnutrición: 4 pesetas, í

\. •, boticas. Va por oo~ j
* rreo. Consultas: Instituto Audet, Al-  ̂
l cate 72 .duplicado. Madrid -—Venta i 
i♦ en Granada, Ortiz Pujazón, San Je- J 
\  róoim.o, J3j- i ;¡ óitea " 4
fí* 4* 4* 4* 4*4» 4*4* 4* •f*'v*4* 4* 4* 4* 4* 4* 4*4*4* *5*4* 4o»
YVVYT Y VYYTV YTY’VY YVV YY YY'

-  B L E N O R R A a i A  ]
Flujos uretrales.—Gota militar.

CURACIÓN asegurada, p ro n ta ,! 
radical y exenta dp peligro con el Án- > 
tiblenorrágico Ivel. En ninguna oca- * 

j sión esl e remedio deja de producir * 
■ efecto. 4 peseta*..
p e? ?í y demás boticas. Vapor • 
j correo. Consultas,: Instituto Audet, ‘ 
I Alcalá, 27 duplicado, Madrid.—Ven- - 
- ta  en Granada, Ortiz Pujazón, S a n ; 
* Jerónimo, 13,

E N F É R 1V IO S  D E  L O S  O JO S^,
Colirio Ii' soluhví ■'externo): Cura - 

las irritaciones de la v ista; el lagri- j 
meo, suprimo'las secreci-nuesímucus, < 
lagañas, etc., y evita las inllamacio- 1 
nes, y Tónico, Visual (interno): For- • 
tífica la  vista debilitada por epfer- < 
dades ó cansada por excesó's ó vejez : 
8 pesetas los dos remedios! Farmacia ' 
Central, Carmen, 41, y Saúco, 13. Se , 
mandan por correo. Consultas: Ipp- • 
titu to  Audet, Alcalá,: 72, duplicado, \ 
Madrid.—Venta en Granada, Ortiz \ 
Pujazón, San Jerónimo, 13.

S I F I L I S
Cura cierta qn todos los períodos 

con el Antisi/Uítico Cov¡i«r 4 pese
tas .frasco.

. y demás boticas. Va "por 
correo. ■Consultas: Instituto Audet, 
Alcalá, 72 duplicado, Madrid.—Ven
ta  on Madrid, Ortiz Pujazón, San 
Jerónimo, 13.

en pocas

i # * 4  •  •  •  o  a  o  ® © ©U i  ¿sfo && /s?t n-ut. ^  ^  ©

f l  I 2 v í I : ± = >2 S E ! I ^ r ' x ,^ -  I ®
.otnolq .í)l j qsGbgflh amfwiO ' A n i a n  0 9

'ó
tienen por objeto entonar las partes 
genitales, sobre lusj cuales tienen 
marcada acción electiva. Obran tam -1 
bión sobro el cerebro .y lá níódula es- ];=-‘ 
•p iñ a l.-L a s  \ M ó M  resqptuhm e n . ¡a 
sutí órganos déla generaciónpoi abu- ( 
sos ó edad, hallarán en-el empleo d e - ,-  

• estos gránulos una verdadera restau-1  
ración dé,, fuerzo.1#. 4. i'jcéetaS frasco oh f 
las boticas ’ L  . (
Va por correo.— Venia en G ranada, i 
O.rt.vz Pujazón, San Jeróniñió,' l£. ¡i .

EL DEFEMSOR )iB SIMABA.
■ CON RAPIDEZ, PERrÉCCIÓN Y  ECONOMÍA

¡ so  h a e é ’ti 'ó ri^ ó s tá  casa.- p :rb 'é 'p!d!o to s’, f a c tu ra s .,  c i r c u la r e s ,  
m e m b r e t e s ,  e s ta d o s ,  r e c ib o s '- ta lo n a r io s ,  e s q u e la s  m o r -  
t u b r i a s 'y  d e  ¿ p a r tic ip a c ió n  d e  e n la c e ,  l ib ro s ,  p e r ió d ic o s ,  
t a r j e t a s  d é  V is ita  y  d'¿ a n u n c io  d e  e s ta b l e c im ie n to s  y  
to d a 'c l a s e jd é  im p ré s ió n e 'd ? . ír

0 ofLtvo í̂rósCteilo de-Reyes Católicos/ 8, principal.

A G  U A S ^ N E M ^ E m a N A L E S
de los> 108 «|

X + &  W
■urr nnn' i «r. 'dpi nm irt \  ™.  . (C ONOCIDA S A N TIG U A M E N TE  PO R  LAS DEL P IO J O . )  _

O Á S T A E A S 1 ( p r o - v i n c i a ,  d e  G - r a n a d a . )  1
Estas aguas, do m aravillosa v irtu d  cu ra tiva , sop su lfuró 'forruginosas y m agnésicas. ”
Producen resultados m uy eficaces en ol tra tam ien to  do la  escrófula, herpes, reum a y  .gota; en la  pelagra y fl 

el nervosismo. 1 -J ¡, ,? (.1 ; '¡fw. .- '• J!
Son tónicas y oscitnn la nutrición , combatiendo ol linfatism oy los trastornos m enstruales y flujos loncorreicos. ® 
De g ran  result ado en las dispepsias y  on casi todas las afecciones dol tubo digestivo. É
H ay  on ol ostablooimionto cómodas y  oconómicas habitaciones,

P B E C I O S  I D E  S .  1
F cr c a ja  baño on pila y en habitaciones independien’-' 1  

tes donde puedo aum ontarse la 'tém p éra tu ra  del ^
P or ol uso dol agua on bebida y baños genéralos, asi co

mo asistencia módioa, ñ pesetas.
La tem p o rad a  es desde el 16 do Jun io  a l 30  do Setiem bre.

ag u a ; 50 céntimos de p ese ta  más. 
unió a l 30  do Setiem bre. ________  I


